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Resumo 
O presente trabalho visa estudar a divulgação de informação sobre 
Responsabilidade Social pelos municípios através das páginas web. Este estudo foi 
aplicado aos 35 municípios que compõem as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto 
(Portugal) sendo que a Área Metropolitana de Lisboa tem 18 municípios e a do Porto tem 
17 municípios. 
Esta análise é motivada devido a nos últimos anos, ter-se vindo a verificar um 
crescimento significativo nas entidades que compõem o setor público, que informam 
sobre questões relacionadas com o seu comportamento económico, social, ambiental e 
Responsabilidade Social Corporativa (RSC). Existem formas diferentes de pensar sobre 
o que se entende por RSC, havendo uma tendência para a identificação de várias 
dimensões associadas a este conceito: Dimensão económica, Dimensão Social, e 
Dimensão Ambiental. 
Para este estudo escolheram-se os municípios que compõem as áreas 
metropolitanas de Lisboa e do Porto, por serem regiões onde se concentra grande parte 
da população portuguesa e por não existirem estudos similares aplicados a este território. 
Para atingir este objetivo foi utilizada uma metodologia desenvolvida para os 
municípios do Alentejo-Portugal por Nevado-Gil e Gallardo-Vásquez (2016). Através de 
uma análise exaustiva, das páginas Web dos municípios selecionados, a presença ou a 
ausência da informação para um conjunto de itens que constituem indicadores que medem 
a divulgação de informação pelos municípios. Os resultados revelam que em geral a AML 
apresenta uma maior taxa de divulgação do que a AMP na generalidade dos itens 
estudados.  
 
Palavras-Chaves: Responsabilidade Social; Divulgação de Informação; Municípios; 
Página Web. 
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Abstract 
The purpose of this research is to study the dissemination of information by 
municipalities through their webpages, with the objective of analyzing the degree of 
information dissemination about Social Responsibility (RS), carried out by the 35 
municipalities that make up the metropolitan areas of Lisbon and Porto in Portugal, where 
the Metropolitan Area of Lisbon has 18 municipalities and Porto 17 have municipalities. 
The analysis is also motivated by the fact that, in recent years, there has been a 
significant growth in the entities that make up the public sector that report on issues 
related to their economic, social and environmental behavior. There are different ways of 
thinking about what is meant by CSR, with a tendency to identify several dimensions 
associated with this concept: economic dimension, social dimension, and environmental 
dimension. 
For this study we chose the municipalities that make up the metropolitan areas of 
Lisbon and the port, because they are regions where a large part of the portuguese relative 
population is concentrated and because there are no similar studies applied to this 
territory. 
To achieve this objective, a methodology developed for the municipalities of 
Alentejo.Portugal by Nevado-Gil and Gallardo-Vásquez (2016) was used. Through an 
exhaustive analysis of the web pages of the selected municipalities, the presence or 
absence of the information for which each of the items that constitute indicators to 
measure the information disclosure by municipalities. The results suggest that AML 
disclosure more the information than AMP. 
 
Keywords: Social Responsibility; Disclosure of Information; Municipalities; Webpage. 
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Abreviaturas e Siglas 
AML- Área Metropolitana de Lisboa 
AMP- Área Metropolitana de Porto 
CEMDS - Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável  
EU- União Europeia 
EUA- Estados Unidos de América 
 IDRS- Índice de Divulgação de Responsabilidade Social 
IDXJ- Índice de Divulgação de Informação da Dimensão X no Município J 
INE- Instituto Nacional de Estatística 
MAMPL- Municípios das Áreas Metropolitanas do Porto e Lisboa 
NUTS - Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 
RS- Responsabilidade Social 
RSC- Responsabilidade Social Corporativa 
SNIM- Soma dos Números de Itens Municipais 
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1- Introdução 
 
O objetivo deste trabalho é de analisar o grau de divulgação de informação no 
domínio da Responsabilidade Social (RS), realizado pelos 35 municípios que compõem 
as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto em Portugal, onde a Área Metropolitana de 
Lisboa tem 18 municípios e a do Porto tem 17 municípios. 
O surgimento do conceito de Responsabilidade Social Corporativa (RSC), regista 
uma já longa história que se iniciou por volta de 1950 (Carroll, 2008). De acordo com 
Ferreira (2005), há um longo caminho percorrido, desde o início do século XX até à 
atualidade, para desenvolver o marco teórico a que hoje se chama RSC. Os primeiros 
sinais de uma consciência sobre RSC, podem ser percebidos no século passado quando 
as grandes empresas americanas apesar de terem como objetivo principal o benefício dos 
seus acionistas, começaram a atuar em causas de cunho social através de doações 
filantrópicas. De acordo com Carroll e Shabana (2010), durante a década de 1950, 
houveram poucas discussões sobre a ligação da RSC com os benefícios para as próprias 
empresas. O objetivo principal foi o de analisar a influência das responsabilidades das 
empresas para a sociedade. Conforme Levitt (1958), citado por Carroll e Shabana (2010, 
p. 87), é preciso alertar o mundo dos negócios para os perigos da responsabilidade social, 
apesar das advertências do referido, a RSC cresceria em popularidade e tomaria forma 
durante a década de sessenta, impulsionada em grande parte pelos movimentos sociais, 
especialmente nos Estados Unidos de América (EUA), e pelos académicos que 
pretendiam articular o que realmente significava RSC e o que era implícito aos negócios.  
O conceito da RSC, por ser muito complexo de definir e de cumprir por parte das 
organizações, tornou-se uma questão muito importante para as mesmas, no âmbito dos 
desafios financeiros, económicos e ambientes de negócios. Pois a RSC, foi também muita 
das vezes referida como responsabilidade Social (RS) do que a Responsabilidade Social 
Corporativa por muitos anos. 
A Responsabilidade Social (RS), pode também ser entendida na perspetiva de 
outras organizações como os municípios.  Neste caso a RS, pode respeitar a função de 
fazer investimentos sociais, proteger o meio ambiente e contribuir para a sustentabilidade 
do setor público. Importa compreender, porém, como os municípios fazem a divulgação 
da RS, e analisar os fatores que ajudam na divulgação de informações atendendo às 
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dimensões:  Sociodemográfica, Socioeconómica, Fiscal e Política. De seguida, explicam-
se melhor estas dimensões ou fatores. 
A esse respeito, ao identificar as práticas de divulgação de informações de 
Responsabilidade Social Corporativa (RSC), que deveriam estar contidas nas páginas de 
qualquer entidade pública. 
Para medir o nível de divulgações de informações sobre RS, dos municípios, foi 
criado um índice de divulgação que inclui todos os itens de informação. Para cada 
categoria de informação, um sub-índice de divulgação foi criado, por sua vez, integra os 
itens de cada categoria. O uso de índices para medir o nível de informação nesta área, tem 
sido utilizado em numerosos estudos como Gandía e Archidona (2008), Jorge et al (2011), 
Navarro et al (2010), Joseph e Taplin (2011), Moneva e Martín (2012) e Nevado et al 
(2013), entre outros. 
O objetivo deste estudo é duplo. Em primeiro lugar, através de uma série de 
indicadores construídos a partir da literatura existente, oferece uma análise do grau de 
divulgação de informação sobre Responsabilidade Social (RS), que os municípios de 
Lisboa e do Porto exibem nas suas páginas web. Em segundo lugar, determina os 
possíveis fatores que influenciam essas práticas de divulgação. Com tudo isto, este 
trabalho permite-nos obter evidências empíricas no campo português e contribui para a 
geração de conhecimento neste campo dada a falta de pesquisas até agora com esta 
orientação. Em virtude disto, este trabalho visa cobrir uma lacuna existente e isto por duas 
razões, o sujeito, a RS, bem como o contexto em que é endereçado e o seu impacto nos 
cidadãos, a administração local. 
Para atingir os objetivos preconizados, começamos com uma análise de conteúdo 
das páginas web dos 35 municípios que compõem a área metropolitana de Lisboa e do 
Porto. O presente estudo centra-se nas áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto que são 
compostas por 35 municípios, em que Lisboa é uma área que engloba 18 municípios da 
Grande Lisboa e da Península de Setúbal, é também uma das áreas metropolitanas com 
mais população do país (NUTS III), com 2821876 habitantes (2011), e a segunda região 
mais populosa (NUTS II), a seguir à Região do Norte. O Porto, é uma cidade com as suas 
referências inscritas na história, afirma-se hoje como cidade-polo, embrionária da grande 
região que é hoje a Área Metropolitana do Porto (AMP). Localizada no Litoral Norte de 
Portugal, a AMP abraça uma zona geográfica composta, atualmente, por 17 municípios 
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contíguos, numa área aproximada de 2.040 Km2 com uma população residente a rondar 
1.700.000 habitantes. Compreende de forma geral os distritos de Lisboa, Setúbal, Porto e 
Aveiro, sendo assim a maior região de Portugal, segundo a última revisão censitária do 
Instituto Nacional de Estatística (INE). Posteriormente, diferentes técnicas estatísticas são 
utilizadas para determinar a possível influência de alguns fatores na divulgação de 
informações sobre sustentabilidade.  
O trabalho está estruturado da seguinte forma: Após a presente introdução, é feita 
uma revisão da literatura sobre os fatores explicativos da divulgação de informação e 
Responsabilidade Social com especial ênfase na administração pública local. 
Seguidamente, expõe-se a metodologia utilizada, os resultados atingidos e a 
discussão dos mesmos, para terminar com algumas conclusões. 
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2- REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1- Responsabilidade Social Corporativa: Evolução e Perspetivas 
 
O surgimento de conceito de Responsabilidade Social Corporativa (RSC), regista 
uma longa história que se iniciou por volta de 1950 (Carroll, 2008). De acordo com 
Ferreira (2005) há um longo caminho percorrido, desde o início do século XX até à 
atualidade, para desenvolver o marco teórico a que hoje se chama RSC. Os primeiros 
sinais de uma consciência sobre RSC, revelaram-se no século passado, quando as grandes 
empresas americanas apesar de terem como objetivo principal o benefício dos seus 
acionistas, começaram a atuar em causas de cunho social através de doações filantrópicas. 
Após a II Guerra Mundial (1939-1945), a própria necessidade de gerar produtos com mais 
tecnologia, faz com que as empresas procurem as universidades fazendo uma ponte entre 
o mercado e o setor educacional. Sob este ponto de vista, a atividade empresarial começa 
a ser parceira do próprio Estado no que diz respeito ao financiamento do projeto 
educacional do país. Dessa forma começa a desenhar-se um modelo de gestão de RSC, 
tendo um conjunto de interfaces ainda restrito: a esfera administrativa da empresa, os seus 
acionistas e os setores que possam desenvolver tecnologia para que a mesma se torne cada 
vez mais competitiva no mercado na qual está inserida. Nos dias de hoje, é difícil 
diferenciar o que as organizações estão fazendo por motivos comerciais, ou seja, tornar 
os trabalhadores mais produtivos e o que as organizações estão fazendo por razões sociais, 
ou seja, ajudando a atender às suas necessidades, mas numa perspetiva mais conectada 
como membros contribuintes dessa sociedade. 
De acordo com Carroll e Shabana (2010), durante a década de 1950, houveram 
poucas discussões sobre a ligação da RSC, com os benefícios para as próprias empresas. 
O objetivo principal foi o de analisar a influência das responsabilidades das empresas 
para a sociedade. Conforme Levitt (1958), citado por Carroll e Shabana (2010 p-87), é 
preciso alertar o mundo dos negócios para os perigos da responsabilidade social, apesar 
das advertências do referido, a RSC, cresceria em popularidade e tomaria forma durante 
a década de sessenta, impulsionada em grande parte pelos movimentos sociais, 
especialmente nos Estados Unidos de América (EUA), e pelos académicos que 
pretendiam articular o que realmente significava RSC, e o que era implícito aos negócios.  
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Ainda de acordo com o autor anterior no decorrer da leitura dos artigos sobre o 
surgimento da RSC, nos EUA, “os movimentos sociais mais importantes da década de 
1960 incluíam direitos civis, direitos das mulheres, direitos dos consumidores e o 
movimento ambiental. Eventos chaves, pessoas e ideias nesses movimentos foram 
fundamentais para caracterizar as mudanças sociais introduzidas durante a década de 60”. 
No entanto outros autores (Levitt, 1958, Davis, 1960) destacaram que na década de 60, 
as empresas inicialmente não perceberam o ambiente "social" da mesma forma como é 
percebido hoje em dia. Embora a década de 1960, parecesse revelar avanços no 
pensamento de responsabilidade social, os estudos desse período sobre este tema ainda 
estavam em evolução, o autor chama "os perigos da responsabilidade social" e ainda de 
acordo com Levitt (1958), citado por Carroll e Shabana (2010), as preocupações sociais 
e o bem-estar geral não eram responsabilidade dos negócios, mas do governo, e o trabalho 
desse negócio era tratar dos aspetos mais materiais do bem-estar.  
 
2.2- Conceito de Responsabilidade Social Corporativa 
 
Segundo Dahlsrud (2006), citado por Carroll e Shabana (2010), durante o último 
meio século, houveram vários contributos para o conceito de RSC, tendo sido 
identificadas várias definições. Existem formas diferentes de pensar sobre o que se 
entende por RSC, havendo uma tendência para a identificação de várias dimensões 
associadas a este conceito: dimensão económica, social e ambiental. Um estudo empírico, 
usando a análise de conteúdo, identificou cinco dimensões da RSC, e utilizou as 
contagens de frequência através de uma procura do Google para calcular o uso relativo 
de cada dimensão. O estudo encontrou as seguintes dimensões mais frequentes da RSC: 
dimensão dos interessados, social, económica, da voluntariedade e ambiental (Carroll e 
Shabana, 2010). 
A outra forma de pensar sobre a RSC, é estimar diferentes categorias de RSC, e 
classificar as atividades das empresas em termos de diferentes tipos de classes. Sendo 
isso, foi empregue as quatro categorias de RSC, que as empresas têm de cumprir por parte 
das responsabilidades económicas, legais, éticas e discricionárias / filantrópicas. É 
preciso especificar a responsabilidade económica da empresa como um fator a ser 
considerado na RSC, e isso mostra uma grande importância para pensar no "caso 
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comercial". O empresário, ou os investidores muita das vezes, pensam que no seu 
desempenho económico e financeiro como algo estão fazendo não só para si mesmos, 
mas também para a sociedade, pois cumprem a missão de fornecer bens e serviços à 
sociedade. Além disso, as quatro categorias de RSC, abrangem as cinco dimensões de 
RSC, discutido anteriormente. Seja na estrutura da definição ou na sua aplicação, a 
responsabilidade do negócio em relação ao meio ambiente, as partes interessadas e a 
sociedade (social) são retidos junto com as categorias da economia e voluntariado 
(discricionárias / filantrópicas). Estas categorias de RSC:  económicas, legais, éticas e 
filantrópicas, desenvolvem as motivações para as iniciativas na responsabilidade e 
também são utilizados na identificação ou especificação de benefícios que retornam às 
empresas, bem como à sociedade, na sua realização (Carroll e Shabana, 2010). Assim 
RSC, é um conceito onde as organizações podem considerar que os interesses sociais 
assumem a responsabilidade pelo impacto das suas atividades sobre os clientes, os 
fornecedores, os funcionários, os acionistas e outras partes interessadas. De acordo com 
a União Europeia, citado por Khatik (2016, p-35), a RSC, pode ser entendida como “um 
conceito em que as empresas integram as preocupações sociais e ambientais em suas 
operações comerciais e na sua interação com as partes interessadas, de forma voluntária. 
A responsabilidade social corporativa também é chamada de consciência corporativa, 
cidadania corporativa ou negócio responsável sustentável. O termo responsabilidade 
social corporativa tornou-se popular na década de sessenta e permaneceu um termo usado 
indiscriminadamente por muitos”. 
 Enfim a RSC, pode ser definida como uma combinação com a qualidade do 
produto, políticas de justos preços e desenvolvimento económico para a sociedade pelas 
várias organizações.  
O conceito da RSC, por ser muito complexo de definir e de cumprir por parte das 
organizações, tornou-se uma questão muito importante para as mesmas, no âmbito dos 
desafios financeiros, económicos e ambiente de negócios. Pois a RSC, foi também muita 
das vezes referida como responsabilidade Social (RS) do que a Responsabilidade Social 
Corporativa por muitos anos. Conforme o Lee (2008), citado por Baric, (2017, p-137), 
assume que o desenvolvimento do conceito de RSC, desde o seu surgimento na década 
de cinquenta até hoje, criou duas mudanças a assinalar:  
(i) o impacto da RSC é menos frequentemente analisado num nível da 
macroeconomia, mas a frequência dos estudos de impacto das atividades 
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socialmente responsáveis nos processos da empresa e suas operações 
comerciais tem vindo a aumentar e, 
(ii) o conceito de RSC passou de uma abordagem distintamente ética e 
filantrópica para uma abordagem mais empresarial e orientada para os 
resultados. 
De acordo com Carvalho et al. (2010) citado por Baric (2017, p-137) a RSC, “é 
considerada um imperativo no mercado global desenvolvido hoje, independentemente de 
operações comerciais de corporações poderosas ou pequenas empresas familiares são 
observadas. Ambas as empresas centenárias e as pequenas empresas em andamento estão 
fazendo o melhor para satisfazer os desejos e as necessidades de todos os principais 
grupos de partes interessadas e não apenas dos acionistas, a fim de maximizar o triplo 
fundo de negócios sustentáveis”. O conceito de RSC, tem sido desenvolvido nos últimos 
setenta anos, versando sobre os principais problemas da sociedade global, e criou 
laços/projetos importantes entre a sociedade e o mundo dos negócios. Conforme Moura-
Leite e Padgett, (2011), citados por Baric, (2017, p-136), “além de divulgar o conceito a 
nível global e o surgimento de novas dimensões da RSC, os novos problemas de 
impedimento e os desafios das comunidades globais são motivos adicionais para a 
crescente complexidade do conceito da RSC”. Segundo, Bowen (1953), citado por 
Anadol et al (2015), o conceito pode também ser entendido como as obrigações dos 
empresários em seguir as linhas de ação que são desejáveis em termos dos objetivos e 
valores da nossa sociedade.  
Pois, para que a organização seja bem vista pelo mercado, é importante ou 
obrigatório ter a capacidade de ser socialmente responsável. Segundo Polonsky e Jevons 
(2006), citados por Baric (2017, p-136), “o posicionamento da empresa no mercado, 
como uma organização socialmente responsável, exige um conhecimento detalhado do 
conceito de RSC, e modelos adequados de comunicação digital pela administração, mas 
também pelo resto das partes interessadas internas, que são uma chave, confiável e canal 
de comunicação transparente para interessados externos”. 
 Há ainda muitas discussões e diferentes formas de definir a RSC, existem mesmo 
várias, interpretações, teorias, classificações, definições e modelos, não havendo uma 
definição única do conceito de RSC. De facto, a temática é complexa e pouco clara, o que 
causa dificuldades em termos de aplicação prática da RSC.  Ainda conforme Dutot et al. 
(2016), citado por Baric, (2017, p.136) “o sucesso e a eficácia da realização de atividades 
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socialmente responsáveis também dependem da adaptação da estratégia de comunicação 
corporativa ao rápido desenvolvimento das tecnologias de comunicação da informação, 
bem como ao desenvolvimento das redes sociais e da Internet”.  
A RSC, permite que as organizações equilibrem os seus interesses com os dos 
grupos e indivíduos da comunidade em que se inserem. De acordo com Aguinis (2011), 
citado por Jie e Hasan (2016 p. 25), a RSC diz respeito a "ações e políticas organizacionais 
específicas ao contexto, que levam em conta as expectativas dos interessados e o triplo 
resultado do desempenho económico, social e ambiental".  Ainda segundo Coombs e 
Holladay (2012), citados por Jie e Hasan (2016 p. 25) a RSC “é a ação voluntária que 
uma corporação implementa ao perseguir sua missão e cumprir seus privilégios com as 
partes interessadas, incluindo funcionários, comunidades, meio ambiente e sociedade 
como um todo”. Ainda houveram outros autores que argumentaram sobre o conceito, 
(Malaysia 2012, Yusoff e Arshad, 2015), citados por Jie e Hasan (2016 p. 25), que 
definiram a RSC como “práticas comerciais abertas e transparentes baseadas no valor 
ético e no respeito pela comunidade, funcionários, meio ambiente e acionistas”. 
Existem muitas definições de RSC, de diferentes organizações, mas há um 
consenso entre elas. O Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento 
Sustentável define RSC como, o compromisso contínuo das empresas de se comportar de 
forma ética e contribuir para o desenvolvimento econômico, melhorando a qualidade de 
vida da força de trabalho e de suas famílias, bem como da comunidade local e da 
sociedade em geral. A União Europeia (UE), também define RSC, como “um conceito 
pelo qual as empresas integram as preocupações sociais e ambientais em suas operações 
comerciais e em sua interação com as partes interessadas de forma voluntária” citado por 
Anadol et al (2015, p. 22).  
As empresas, para além de gerarem retornos para os seus investidores podem 
ainda, de forma voluntária desenvolver ações em benefício da sociedade. Os vários 
estudos sobre RSC, tentam de modo geral responder à principal questão de compreender 
qual será a relação entre os negócios e as sociedades, e ainda qual será o grau de 
responsabilidade das empresas para com a sociedade para além dos seus interesses 
económicos e do cumprimento da lei (Carroll, 1979; Jones, 1980; McWilliams e Siegel, 
2001; 1973, Stone, 1975), citados por Bauman e Skitka (2012). Mas, outros autores ainda 
continuaram a argumentar que “o campo ainda precisa chegar a um consenso sobre uma 
definição precisa de RSC, o que levou a uma série de conceituações e operacionalizações 
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um tanto confusas que divergiram umas das outras e se sobrepõem de vez em quando a 
outros construtos intimamente relacionados” (Aguilera et al, 2007, Aguinis e Glavas, 
2012, Carroll, 1999, Waddock, 2004), citados por Bauman e Skitka (2012, p. 65). 
Segundo, Aguinis (2011), citado por Bauman e Skitka (2012, p. 65), existem 
vários elementos-chave de RSC, quando a definiu como “ações e políticas 
organizacionais específicas ao contexto, que levam em consideração as expectativas dos 
interessados e o triplo resultado das políticas económicas, sociais e ambientais”. Desta 
forma isso mostra que o conceito de RSC, tem “uma importante fonte de desacordos que 
diz respeito a se, e quanto além das organizações "de linha de fundo" devem ir. Os 
defensores de uma visão económica estreita de RSC, sustentam que as empresas são 
socialmente responsáveis na medida em que eles maximizaram os lucros, respeitando a 
letra da lei” (por exemplo, Easterbrook e Fischel, 1996; Friedman, 1962; Leavitt, 1958; 
Sternberg-1996 2000), citados por Bauman e Skitka (2012, p. 65). Nesta perspetiva, as 
empresas obtêm responsabilidade social por meio do lucro, porque as empresas lucrativas 
proporcionam os retornos que os investidores pretendem, fornecem salários que os 
funcionários precisam e fornecem os bens e serviços que os consumidores desejam. Por 
definição, o intercâmbio económico é socialmente importante num sistema de livre 
mercado (Smith, 1976). As empresas socialmente responsáveis devem primeiro atingir os 
seus objetivos económicos e cumprir as suas obrigações legais. No entanto, também 
aderem a padrões éticos não obrigatórios por lei e envolvem-se em algumas atividades 
discricionárias filantrópicas ou outras que ajudam a responder às necessidades da 
sociedade (Carroll, 1979; Wartick e Cochran, 1985; Wood, 1991) citados por Bauman e 
Skitka (2012). 
Em geral, as organizações tentam criar programas sociais, o que ajuda a gerar 
benefícios mútuos entre a organização e a comunidade, desenvolvendo a qualidade de 
vida dos seus trabalhadores, e da própria sociedade.  
Para além de estudar este conceito aplicado às empresas, importa entendê-lo num 
contexto geral das organizações onde se incluem os municípios. Assim, cumprindo o 
objetivo deste trabalho a secção seguinte apresenta o conceito numa perspetiva dos 
municípios, bem como discute com base em estudos empíricos validados formas de a 
medir neste contexto do setor da administração pública. 
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Quadro 1 - Diferentes conceitos de Responsabilidade social (RS), e 
Responsabilidade Social Corporativa (RSC). 
Fonte: Elaboração própria 
Autores Conceitos (RS) Autores Conceitos (RSC) 
Steele, 
(2011) 
A responsabilidade social (RS) tornou-se um 
requisito organizacional e o mundo quer diretrizes 
harmonizadas. Isso não significa apenas a 
contribuição de uma organização para a caridade, 
mas um compromisso com a sustentabilidade e a 
responsabilidade pelo impacto de suas ações.  
Kanji e 
Copra, 
(2010) 
A CSR, também é conhecida como 
desempenho social corporativo, cidadania 
corporativa e negócios sustentáveis, 
significa operar de maneira socialmente 
responsável em práticas empresariais 
éticas, fazer investimentos sociais, 
proteger o meio ambiente e contribuir para 
a sustentabilidade e governança 
corporativa. 
 
 
Mueller, 
(2003) 
É um conceito amplo, que compreende uma 
diversidade de fundamentações, de ideias e 
ideologias incluídas no espectro do exercício da 
responsabilidade social corporativa. 
Aguinis, 
(2011) 
Ações e políticas organizacionais 
especificas ao contexto, que levam em 
consideração as expetativas dos 
interessados e o triplo do desempenho 
económica, social e ambiente.  
Ashley, 
(2005) 
Define responsabilidade social como o 
compromisso que uma organização deve ter com a 
sociedade, expresso por meio de atos e atitudes que 
afetem positivamente, de modo amplo, ou específico.  
Coombs 
et al, 
(2012) 
Ação voluntária que uma corporação 
implementa ao cumprir sua missão e 
cumprir suas obrigações percebidas com 
os interessados, incluindo funcionários, 
comunidades, meio ambiente e sociedade 
como um todo. 
Tenório, 
(2006) 
A responsabilidade social não se expressa 
como uma ação emergencial e pontual das 
empresas de ajuda social, mas sim como uma 
perspetiva, a longo prazo, de tomada de 
consciência das empresas no sentido de 
incorporarem em sua missão, em sua cultura e na 
mentalidade de seus dirigentes e colaboradores a 
busca do bem-estar da população.  
Arshad 
et al, 
(2015) 
Prática comercial transparente e 
aberta, baseada no valor ético e no respeito 
pela comunidade, funcionários, meio 
ambiente e acionistas. 
 
ASHLEY, 
(2005) 
 A responsabilidade social agrega valor à marca, 
fortalece os vínculos comerciais e sociais das 
empresas, gera valor e longevidade aos negócios, 
além de ser um fator de motivação para os 
funcionários.  
União 
Européi, 
(2011) 
Afirma que as empresas deveriam ter 
implementado um processo para integrar 
as preocupações sociais, ambientais, 
éticas e de direitos humanos em suas 
operações comerciais e estratégia básica. 
Alassana Embaló - Divulgação de informação sobre responsabilidade social pelos municípios através das páginas web 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Ciências Económicas e das Organizações        20 
 
2.3- Responsabilidade Social nos Municípios 
 
A Responsabilidade Social (RS), pode também ser entendida na perspetiva de 
outras organizações como os municípios.  Neste caso a RS, pode respeitar a função de 
fazer investimentos sociais, proteger o meio ambiente e contribuir para a sustentabilidade 
do setor público. Importa compreender, porém, como os municípios fazem a divulgação 
da RS, e analisar os fatores que ajudam na divulgação de informações atendendo às 
dimensões: sociodemográfica, socioeconómica, fiscal e política. De seguida, explicam-se 
melhor estas dimensões ou fatores. 
O fator sociodemográfico estuda a relação entre a divulgação de informação e a 
dimensão do município. Assim como Torres et al (2005), citados por Nevado e Gallardo 
(2016) argumentam a publicação de informações na Internet tem maior possibilidade de 
ocorrer nas administrações de maior dimensão do que nas de menor dimensão. É usual 
que à medida que a população de um território aumente também aumente em termos 
relativos o número de pessoas qualificadas e com mais escolaridade.  Por conseguinte, 
estas pessoas são mais informadas e revelam maiores exigências de divulgação de 
informações sociais. Ainda de acordo com Navarro et al (2010) e Garcia (2013), citado 
por Nevado e Gallardo (2016) os municípios mais populosos têm pessoal mais 
qualificado, o que poderá eventualmente incentivar as práticas de divulgação. Por outro 
lado, uma vez que a população com menos de 19 e mais de 65 anos é em geral dependente, 
este panorama requer um aumento de despesa pública, por isso, poderia ser considerado 
como um fator potencial para explicar o grau de divulgação de informação. Desta forma, 
compreende-se que a idade também influência a divulgação de informação pelos 
municípios. Quanto maior a percentagem de população nessas idades, maior poderá ser a 
procura dos cidadãos por informações sociais (Jorge et al, 2011). 
No que respeita ao fator socioecónomico, o nível económico está relacionado com 
a transparência, e a taxa de desemprego, que vem sendo utilizada como um indicador da 
situação económica municipal, e, ainda como uma variável para analisar a relação com a 
transparência. Mas isso mostra que qualquer aumento na taxa de desemprego pode 
aumentar o interesse dos municípios na divulgação de informação, portanto aqui não há 
qualquer relação significativa entre esta variável e o nível de divulgação de informação 
social.  Conforme referem Guillamón et al (2011), citados por Nevado e Gallardo (2016), 
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a taxa de desemprego é maior nos municípios com menor nível de divulgação, ainda se 
nota que os municípios com maior desemprego têm menor taxa de transparência.  
Outra variável identificada nos estudos é a educação e a sua relação com a 
divulgação e transparência de informação social divulgada. De acordo com Piotrwski e 
Ryzin (2007) e Jorge e et al. (2011), citados por Nevado & Gallardo (2016), verifica-se 
uma relação positiva entre o nível de transparência e os níveis de ensino superior, uma 
vez que os cidadãos qualificados se sentem mais à vontade com o uso da internet e 
solicitarão mais informações dos municípios por essa via. Da mesma forma, Navarro et 
al (2011), citados por Nevado e Gallardo (2016) referem que os cidadãos qualificados 
com ensino superior podem ser mais exigentes relativamente à RS, e pode fazer aumentar 
a procura por informações de órgãos públicos. Verificando-se ainda que quanto maior o 
nível de escolaridade, maior a disseminação (divulgação) de informações sobre RS 
(Navarro et al., 2011). 
Em relação aos fatores fiscais, neste âmbito foi sugerido que qualquer inovação 
ou mudança no setor público estará ligada intimamente ao nível dos recursos públicos 
disponíveis. A competência institucional dos governos locais, é medida pelo orçamento 
municipal, com base no qual serão prestados serviços aos seus cidadãos. É claro que os 
municípios com maior angariação de rendimento têm mais meios para inovar ou melhorar 
os seus sistemas de divulgação de informação social. Ainda de acordo com outros autores 
Gallego et al. (2010), Guillamón et al. (2011) e García et al (2013), citados por Nevado e 
Gallardo (2016), a capacidade orçamental representada pelo gasto total per capita, já que 
a maioria dos governos locais com maiores recursos financeiros apresentam níveis mais 
elevados para este indicador, os mesmos autores argumentam que quanto maior o gasto 
público, maiores os níveis de transparência e divulgação de informações sobre 
sustentabilidade. 
Portanto neste sentido entende-se que a dívida municipal está relacionada com a 
transparência. Porém Alt et al (2006), citados por Nevado e Gallardo (2016), referem que 
existe uma relação negativa entre o nível de endividamento e a transparência, uma vez 
que os governos podem ocultar maiores níveis de endividamento ao público. No entanto, 
Albalate (2013), citado por Nevado e Gallardo (2016) contradizem indicando que não 
encontram evidências suficientes nos resultados para indicar qualquer relação 
significativa entre essas variáveis. 
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Também é muito importante estudar se a rivalidade política influência ou não a 
informação divulgada pelos municípios. Na política sempre há uma grande concorrência 
entre os partidos políticos, onde cada político tenta mostrar aos seus cidadãos benefícios 
que tem para oferecer face aos seus adversários.   
Segundo Cárcaba e García (2008), citados por Nevado e Gallardo (2016), à 
medida que aumenta a competição política, mais pressão é exercida, e o partido que 
governa tem de demonstrar aos seus cidadãos que consegue oferecer maiores benefícios 
do que os seus concorrentes, o que levará a uma maior transparência das informações por 
parte dos concorrentes. Ainda Lorenzo et al. (2012) e Navarro et al (2011), citados por 
Nevado e Gallardo (2016) encontraram uma influência positiva entre a rivalidade política 
e a aplicação de práticas sustentáveis ao nível municipal e, especificamente, na 
disseminação de informações. 
Nos aspetos económico, social, cultural e ambiental o nível de participação dos 
cidadãos na realização de eleições indica a preocupação dos cidadãos com as atividades 
governamentais, e, portanto, isso aponta que esse fator político é um indicador da procura 
por transparência e divulgação de informação. Autores como Piotrowsky e Bertelli 
(2010), citados por Nevado e Gallardo (2016), sugerem que o nível de transparência 
aumenta com o comprometimento político derivado da participação eleitoral. Portanto, 
existe uma relação positiva entre esta variável e a transparência. Por outro lado, a 
confiança dos cidadãos pode ser recuperada, aumentando o nível de transparência, 
aumentando assim a sua participação, e, por conseguinte, alterando as perceções sobre o 
funcionamento das forças políticas. 
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3- Identificação das Variáveis e dos Indicadores  
 
Esta secção pretende com base na revisão de literatura identificar variáveis do 
estudo e os indicadores. Apresenta-se de seguida o quadro nº2, com a lista de indicadores 
que permitem medir o nível de divulgação da RS, nos municípios. 
Para medir o nível de divulgação de informações sobre RS, nos municípios, foi 
criado um índice de divulgação que inclui todos os itens de informação mencionados no 
quadro nº2. Para cada categoria de informação, um sub-índice de divulgação foi criado, 
por sua vez, integra os itens de cada categoria. O uso de índices para medir o nível de 
informação nesta área, tem sido utilizado em numerosos estudos como Gandía e 
Archidona (2008), Jorge et al (2011), Navarro et al (2010), Joseph e Taplin (2011), 
Moneva e Martín (2012) e Nevado et al (2013), entre outros. 
Para analisar a influência de possíveis fatores no nível de divulgação, foram 
selecionadas as variáveis listadas no quadro nº2, com base na literatura anterior. 
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Quadro 2- Indicadores de divulgação de RSC 
EIXO DE ANÁLISE 1: 
INFORMAÇÃO GERAL 
EIXO DE ANÁLISE 2: 
INFORMAÇÃO SOCIAL 
                         ESTRATÉGIA E ANÁLISE CARACTERÍSTICAS DA PÁGINA 
WEB DA CÂMARA MUNICIPAL 
 
1.Identifica-se uma área na página web dedicada 
apenas à RSC 
1. Existe um mapa da própria do web da 
câmara municipal 
 2. Existe a indicação do responsável pela área da 
sustentabilidade 
2. Existe um buscador interno dentro da 
página 
3.Esta declaração inclui prioridades e estratégias a 
serem alcançadas 
3. Existe a possibilidade de ouvir a 
página 
4. Divulga informação sobre eventos, conquistas e 
fracassos registados pelo município 
 
4. Existem links para redes sociais 
INFORMAÇÃO SOBRE OS ELEITOS INFORMAÇÃO E ATENÇÃO AO 
CIDADÃO 
5. Os dados biográficos do presidente e dos 
vereadores (membros do executivo) estão 
publicados 
5. Existe um sistema de informação 
municipal 
(trânsito, incêndios) 
6. Os endereços de e-mail do presidente e dos 
vereadores estão publicados 
6. Existe na página Web a possibilidade 
de realizar procedimentos 
administrativos, 
autorizações ou licenças (on-line) 
7. Os salários do presidente e dos vereadores estão 
publicados 
7. Existem informações sobre os 
fornecedores do município (o 
endereços de e-mail / contato, etc. 
8. O registo de interesses ou de conflitos de 
interesses do presidente e vereadores está 
publicado 
8. Publicam-se os horários e preços dos 
equipamentos culturais e desportivos 
9. Publicam-se as despesas de representação dos 
órgãos do governo municipal 
9. Existe uma caixa de correio de 
cidadão ou uma seção para reclamações 
e sugestões 
10. Publicam-se as listas dos membros do 
gabinete da presidência e dos conselheiros   
10. São divulgadas informações sobre os 
cursos de formação pessoal  
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11.Publicam-se os relatórios dos gabinetes 
técnicos e pelouros da câmara municipal 
11. São publicadas notícias e destaques 
12. Publica-se informação sobre os processos de 
seleção de pessoal  
12. Existe um Gabinete de Apoio ao 
Empreendedor 
13. Publica-se os contratos de prestação de 
serviço 
13. Publicam-se as ofertas de emprego 
publico 
INFORMAÇÃO SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
E FUNCIONAMENTO 
 
14. Existe orçamento participativo e 
forma de participar via página web 
14. Publicam-se informações sobre os diferentes 
órgãos do executivo, gabinetes e suas funções  
15. São divulgadas informações sobre 
aspetos ligados à área social 
15. Publica-se o código de ética ou boa 
governança do município 
16. São publicadas as ajudas e 
subvenções concedidas  
16. Publica-se o calendário de reuniões dos órgãos 
do município (CM+AM) 
17. Existem informações sobre a 
obtenção de prémios ou distinções de 
RS 
17. Publicam-se as atas das reuniões dos órgãos 
do município (CM+AM) 
18. São divulgadas informações sobre 
ações da formação sobre RS para a 
comunidade 
18. Publicam-se os acordos dos órgãos do 
município (CM+AM) 
19. Existe um espaço para as 
associações 
GOVERNO E COMPROMISSO 20. Existem canais de participação, 
como fóruns ou serviços de chat 
19. Identificação da pessoa ou órgão responsável 21. Publica-se um Boletim Municipal 
20. Publica-se o programa de governação  
21. Identificam-se os compromissos assumidos 
pelo programa do governo 
 
21. Publicam-se os resultados das eleições   
22. Publica-se a agenda 21  
 
EIXO DE ANÁLISE 3: 
CONTRATAÇÃO DE 
SERVIÇOS E OBRAS 
PÚBLICAS 
EIXO DE ANÁLISE 4: 
INFORMAÇÃO 
ECONÓMICA 
ANÁLISE EIXO 5: 
INFORMAÇÃO 
AMBIENTAL 
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PROCEDIMENTOS NO 
RECRUTAMENTO DE 
SERVIÇOS 
INFORMAÇÃO 
CONTABILÍSTICA E 
ORÇAMENTAL 
1. Atualização sobre a 
situação ambiental 
1. São publicados os bens e 
serviços adquiridos sem 
concurso (por ajuste direto 
ou outros procedimentos), 
fornecedores e valores que 
justifiquem essa modalidade. 
1. É divulgado o orçamento 
da Câmara Municipal. 
2. Divulgação de iniciativas 
realizadas para mitigar os 
impactos ambientais 
2. São publicados os 
concursos de bens e serviços 
em curso 
2. São publicados o balanço 
ou o balanço consolidado  
 
3. Publicam-se informações 
sobre o grau de redução do 
impacto ambiental 
3. São publicadas a resolução 
das propostas para cada 
processo de falência. 
3. São publicadas as 
demonstrações de resultados 
individuais ou consolidadas. 
4. Divulgação das ações 
realizadas para aumentar a 
economia de energia 
4. São publicados os 
licitantes e entidades 
concorrentes  
4. São publicados os 
relatórios de gestão 
5. Informações sobre 
iniciativas para promover o 
consumo eficiente de energia 
5. São publicados os 
contratos assinados  
5. São publicados os mapas 
de fluxo de caixa 
6. Informações sobre o grau 
de redução impactos 
ambientais 
6. São publicados os 
relatórios de seguimento e / 
ou avaliação de desempenho 
do fornecedor / prestador de 
serviços / contratado. 
6. São publicados os 
relatórios periódicos sobre a 
execução do orçamento  
7. Informações sobre 
descargas e destinos de águas 
residuais 
7. São publicados o número 
de contratos adjudicados por 
cada fornecedor 
7. É publicada a execução 
anual do Plano de 
Investimento Plurianual  
8. Informações sobre o total 
de gastos e investimentos 
ambientais 
8. São publicados relatórios 
de auditoria  
8. São publicados os planos 
de investimento por freguesia 
(lista dos gastos realizados 
por freguesia) 
9. Informações sobre pontos 
de coleta de lixo 
INFORMAÇÃO SOBRE A 
ORDEM DO 
TERRITÓRIO 
9. Relatórios sobre 
modificações orçamentais 
10. Informação sobre pontos 
de reciclagem 
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9. Existe uma seção com 
conteúdos sobre planeamento 
territorial e planeamento 
urbano 
10. São publicadas 
informações económicas 
importantes, como o PIB ou 
a taxa de desemprego do 
município 
11. Ações para promover a 
sensibilidade ambiental dos 
cidadãos 
10. É publicado o Plano 
Diretor Municipal (PDM) 
 
DÍVIDAS MUNICIPAIS 12. Informação sobre o 
consumo de energia 
11. São publicadas 
informação georreferenciada 
(SIG) sobre o uso ou destino 
do solo e seus fatores 
condicionantes 
11. São publicadas a lista de 
dívidas a fornecedores 
13. Informação sobre o 
consumo total de água 
12. São publicados os planos 
urbanos e parciais em curso, 
aprovados e em revisão. 
12. São publicadas as listas 
de empréstimos a bancos e 
seus respetivos vencimentos  
14. Informação sobre sanções 
e incumprimento da 
legislação ambiental 
13. São publicados os 
resultados da discussão 
pública dos Planos 
Municipais de Ordenamento 
do Território. 
13. São publicadas as dívidas 
/outras, dívidas a terceiros 
15. Informação sobre as 
emissões totais de gases com 
efeito de estufa 
14. são publicados o REOT 
(Relatório do Estado de 
Ordenamento do Território) 
14. São publicados os índices 
de endividamento por 
habitante 
16. São divulgadas 
informações sobre políticas 
ambientais  
INFORMAÇÃO URBANA 15. São fornecidas 
informações sobre a 
evolução da dívida  
17. São divulgadas 
informações sobre o sistema 
de gestão ambiental  
15. São publicadas 
informações sobre as 
modificações dos projetos 
RECEITAS E GASTOS 18. Existem informações 
sobre a obtenção de prémios 
no nível ambiental 
16. São publicadas as listas 
de permutas e vendas de 
terrenos municipais 
16. São publicados subsídios 
recebidos e atribuídos 
19. Existem informações 
atualizadas sobre poluição do 
ar e acústica nas diferentes 
áreas do município 
17. São publicadas as listas 
de destacamento de ativos 
17. São publicadas Receitas 
fiscais por habitante  
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municipais de domínio 
público 
18. Indicadores de 
planejamento urbano, como o 
investimento em infra-
estrutura por habitar 
18. São publicados os gastos 
per capita 
 
 20. São publicadas as listas 
com o valor de impostos, 
taxas, taxas e emolumentos 
praticados pela Câmara 
Municipal 
 
Fonte: Nevado e Gallardo, 2016 
 
No capítulo seguinte apresenta-se a aplicação destes indicadores aos municípios 
portugueses das áreas metropolitanas de lisboa e do porto. 
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4-Metodologia 
 
O trabalho será realizado através da recolha de dados relacionados com a 
divulgação de informações sobre RS, recolhidas através da web sites dos municípios 
selecionados. Por meio da técnica de análise de conteúdo, a qual será relacionada em um 
momento posterior com aqueles obtidos de outras fontes a metodologia seguiu-se a 
metodologia utilizada nos estudos desenvolvidos para os municípios do Alentejo-
Portugal por Nevado-Gil e Gallardo-Vásquez (2016). 
A técnica de análise de conteúdo tem sido utilizada em inúmeros estudos 
(Rodríguez et al., 2006, 2007, Pina et al., 2007; Navarro et al., 2010; Navarro et al., 2011; 
Moneva e Martin, 2012; Nevado et al., 2013), e consiste na descrição e interpretação 
sistemáticas dos componentes semânticos e formais das informações recolhidas, com o 
objetivo de formular inferências válidas sobre os dados em estudo (Krippendorf, 1990). 
Segundo Frías et al (2013), a análise de conteúdo é uma das técnicas básicas para 
o estudo das informações fornecidas online. Esta técnica baseia-se na observação de uma 
série de epígrafes sobre as informações divulgadas no site. 
Através de uma análise exaustiva, das páginas Web dos municípios selecionados, 
a presença ou ausência da informação para a qual cada um dos itens que constituem 
indicadores assinalados no quadro nº2 do capítulo anterior. O estudo foi realizado através 
de seguinte procedimento: ao cessar à página web principal, identificou-se o mapa do site, 
pesquisaram-se as informações necessárias; quando a página inicial não continha o mapa, 
a pesquisa foi feita a partir dos links disponíveis na página principal; as informações não 
localizadas foram identificadas através do mecanismo de pesquisa interno. O critério 
utilizado para pontuar o nível de divulgação das RS, foi o de atribuir a cada indicador 
uma escala dicotómica: 1, caso o item tenha sido divulgado e 0, caso o item não tenha 
sido divulgado. 
Este sistema de pontuação tem sido usado em numerosos estudos empíricos 
semelhantes (Ettredge et al, 2001, Bastida e Benito, 2007, Pina e outros, 2007, Rodríguez 
et al, 2007, Navarro et al, 2010, Frías et al, 2013; Nevado et al, 2013) e optámos por uma 
avaliação semelhante no presente trabalho. 
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A análise de conteúdo foi realizada por meio de uma revisão detalhada das 
informações sobre RS, contidas nos sites oficiais dos municípios, ao longo dos meses de 
abril e junho de 2018. Para medir essas informações, foi aplicado o quadro de indicadores 
desenvolvido por Nevado e Gallardo (2016). 
A tabela contém 101 indicadores divididos em cinco grandes dimensões (Anexo 1): 
1) Informação geral (23 itens); 
 2) Informação social (21 itens); 
 3) Informações sobre contratação de serviços e obras públicas (18 itens);  
4) Informação económica (20 itens); 
5) Informação ambiental (19 itens). 
O Modelo é o seguinte: 
IDXj = Índice de divulgação de informação da dimensão X no município "j". 
Ai (j) = 1, se a característica que define o indicador 
(i) Está presente no Município (j). 
Ai (j) = 0, se a característica que define o indicador 
(i) Não está presente no Município (j). 
b = pontuação total obtida por cada município em cada categoria de informação. 
M = Número de itens que compõem cada dimensão X. 
X = Cada uma das dimensões que compõem o Índice de Divulgação. 
C = Dimensão do Município; 
S = Dimensão social; 
O = Dimensão sobre contratação de serviços e obras públicas; 
E = Dimensão económica; 
M = Dimensão ambiental. 
Os sub-índices definidos para cada um dos eixos de análise compõem, no seu 
conjunto, um índice agregado, que será referido como Índice de Divulgação de 
Alassana Embaló - Divulgação de informação sobre responsabilidade social pelos municípios através das páginas web 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Ciências Económicas e das Organizações        31 
 
Responsabilidade Social (IDRS). De acordo com a metodologia utilizada no estudo 
supracitado, e como os estudos tentam identificar quais aspetos estão presentes entre as 
informações divulgadas e quais não são, um peso igual foi escolhido para todas as 
dimensões. Neste estudo, para verificar se está sendo divulgado de forma equilibrada em 
relação aos cinco eixos de análise propostos, atribuímos um peso de 20% a cada um dos 
blocos que compõem o guião. Desta forma, o índice total de divulgação na 
Responsabilidade Social (IDRS) será: 
IDRSj = (IDCj * 0,2) + (IDSj * 0,2) + (IDOj * 0,2) + (IDEj * 0,2) + (IDMj * 0,2) 
Esta investigação visa identificar fatores que influenciam significativamente na 
divulgação de informações sobre RS, nos Municípios das Áreas Metropolitanas do Porto 
e Lisboa (MAMPL). Para responder às hipóteses propostas, as várias metodologias 
estatísticas serão utilizadas. As estatísticas descritivas são especificadas em média, desvio 
padrão, mínimo e máximo por categorias de informação que compõem o índice de 
divulgação. Em seguida, aplicam-se uma análise de agrupamento, utilizados em 
numerosos estudos, tal como, Mar e Serrano (2001), Perez (2001), Pardo e Ruiz (2005) e 
Navarro et al (2010), tendo como variáveis para segmentar os cinco sub-índices, 
calculado anteriormente para cada entidade, uma para cada dimensão.  
Finalmente, para avaliar a possível associação ou independência entre os fatores 
propostos e os índices de divulgação de cada categoria e apresentam-se dados descritivos 
e gráficos elaborados com recurso ao Excel. 
Para este estudo escolheram-se os municípios que compõem as áreas 
metropolitanas de Lisboa e do Porto, por serem regiões onde se concentra grande parte 
da população relativa portuguesa e por não existirem estudos similares aplicados a este 
território. 
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4- Uma Breve Caracterização dos Municípios das Áreas 
Metropolitanas de Lisboa e do Porto 
 
O crescimento demográfico e funcional provocou o consequente crescimento das 
cidades, em geral, e de Lisboa e do Porto, em particular. 
Devido à elevada pressão demográfica e funcional existente no interior da cidade 
surgiu um movimento divergente. Neste movimento é característico que as periferias 
sejam alvo de uma crescente procura, tanto para construção de habitações como para a 
implantação de indústria e de serviços. 
Deste modo, vão surgindo áreas que constituem importantes bacias de emprego e 
outras áreas onde, pelo contrário, a função residencial é predominante. 
Muitas aldeias e vilas vão, devido a esta crescente procura por parte da população 
e dos sectores de atividade tradicionalmente urbanos, sofrendo uma expansão. As 
consequências dessa expansão são as elevações a cidade. Isto aconteceu com a Amadora, 
Almada, Montijo e Odivelas (periferia de Lisboa). Já no âmbito da periferia da cidade do 
Porto, aconteceram situações iguais com Vila Nova de Gaia, Maia, Matosinhos e 
Ermesinde. 
Assim foram formadas as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto, de modo a 
reconhecer e a promover ainda mais a existência de uma relação de interdependência e 
interação entre as várias cidades de cada área. 
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5.1-Município de Área Metropolitana de Lisboa (AML) 
 
A Área Metropolitana de Lisboa é uma área metropolitana que engloba 18 
municípios da Grande Lisboa e da Península de Setúbal. É a área metropolitana mais 
populosa do país (NUTS III), com 2.821.876 habitantes (2011), e a segunda região mais 
populosa (NUTS II), a seguir à Região do Norte. 
Os municípios que compõem a Área Metropolitana de Lisboa são 18, agrupados 
em duas sub-regiões: Grande Lisboa e Península de Setúbal, conforme se pode observar 
no quadro nº3. 
Quadro 3- Área Metropolitana de Lisboa (A.M.L) 
 
Fonte- Município de Área Metropolitano de Lisboa (M.A.M.L), (2011), consulta efetuada em 19-03-
2018 
 
 
 
 
 
 
Nº Municípios Nº 
população  
A.M superfície Distrito Concelho Web site 
01 Mafra 76.685 Lisboa 292 Km2 Lisboa Mafra ww.cm-mafra.pt 
02 Sintra 377.835 Lisboa 319 Km2 Lisboa Sintra www.cm-sintra.pt 
03 Cascais 206.479 Lisboa 97 km2 Lisboa Cascais www.cm-cascais.pt 
04 Oeiras 172.120 Lisboa 46 Km2 Lisboa Oeiras www.cm-oeiras.pt 
05 Amadora 175.136 Lisboa 24 Km2 Lisboa Amadora www.cm-amadora.pt 
06 Odivelas 144.549 Lisboa 27 km2 Lisboa Odivelas www.cm-odivelas.pt 
07 Loures 205.054 Lisboa 167 Km2 Lisboa Loures www.cm-loures.pt 
08 Vila Franca de 
Xira 
136.886 Lisboa 318 Km2 Lisboa Vila Franca 
de Xira 
www.cm-vfxira.pt 
09 Lisboa 547.733 Lisboa 100 Km2 Lisboa Lisboa www.cm-lisboa.pt 
10 Almada 174.030 Lisboa 70 Km2 Setúbal Almada www.cm-almada.pt 
11 Seixal 158.269 Lisboa 95 Km2 Setúbal Seixal www.cm-seixal.pt 
12 Barreiro 78.764 Lisboa 36 Km2 Setúbal Barreiro www.cm-barreiro.pt 
13 Moita 66.029 Lisboa 55 Km2 Setúbal Moita www.cm-moita.pt 
14 Montijo 51.222 Lisboa 349 Km2 Setúbal Montijo www.cm-montijo.pt 
15 Alcochete 17.569 Lisboa 128 Km2 Setúbal Alcochete www.cm-alcochete.pt 
16 Sesimbra 49.500 Lisboa 196 Km2 Setúbal Sesimbra www.cm-sesimbra.pt 
17 Setúbal 121.185 Lisboa 230 Km2 Setúbal Setúbal www.cm-setúbal.pt 
18 Palmela 62.831 Lisboa 465 Km2 Setúbal Palmela www.cm-palmela.pt 
Alassana Embaló - Divulgação de informação sobre responsabilidade social pelos municípios através das páginas web 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Ciências Económicas e das Organizações        34 
 
5.2-Municípios de Área Metropolitana do Porto (AMP) 
 
O Porto, é uma cidade com as suas referências inscritas na história, afirma-se hoje 
como uma cidade-pólo, embrionária da grande região que é hoje a Área Metropolitana do 
Porto (AMP). Localizada no Litoral Norte de Portugal, a AMP abraça uma zona 
geográfica composta, atualmente, por 17 municípios contíguos, numa área aproximada 
de 2.040 Km2 com uma população residente a rondar 1.700.000 habitantes.  
Quadro 4- Área metropolitana do Porto (A.M.P) 
Fonte- Município de Área Metropolitano do Porto (M.A.M.P), (2011), consulta efetuada em 18-03-
201 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nº Município Nº população A.M Superfície  distrito concelho Web site 
01 Póvoa de Varzim 63.408 Porto 82.2 Km2 Porto Póvoa de Varzim www.cm-pvarzim.pt 
02 Vila do Conde 79.533 Porto 149 Km2 Porto Vila do Conde www.cm-viladoconde.pt 
03 Trofa 38.999 Porto 72 Km2 Porto  Trofa www.mun-trofa.pt 
04 Santo Tirso 71.530 Porto 136,6 Km2 Porto  Santo Tirso www.cm-stirso.pt 
05 Maia 135.306 Porto 83 Km2 Porto Maia www.cm-maia.pt 
06 Matosinhos 175.478 Porto 62,4 Km2 Porto Matosinhos www.cm-matosinhos.pt 
07 Valongo 93.858 Porto 75,1 Km2 Porto Valongo  www.cm-valongo.pt 
08 Paredes 86.854 Porto 156,8 Km2 Porto Paredes www.cm-paredes.pt 
09 Condomar 168.027 Porto 131,9 Km2 Porto Condomar www.cm-gondomar.pt 
10 Porto 237.591 Porto 41,4 Km2 Porto Porto www.cm-porto-pt 
11 Vila Nova de Gaia 302.295 Porto 168,5 Km2 Porto Vila Nova de Gaia www.cm-gaia.pt 
12 Espinho 37.786 Porto 21,1 Km2 Aveiro Espinho portal.cm-espinho.pt 
13 Sana Maria da 
Feira 
139.312 Porto 215,9 Km2 Aveiro Santa Maria da 
Feira 
www.cm-feira.pt 
14 Arouca 22.359 Porto 329,1 Km2 Aveiro Arouca www.cm-arouca.pt 
15 São João da 
Madeira 
21.713 Porto 7,9 Km2 Aveiro São João da 
Madeira 
www.cm-sjm.pt 
16 Oliveira de 
Azeméis 
68.611 Porto 161,1 Km2 Aveiro Oliveira de 
Azeméis 
www.cm-oaz.pt 
17 Vale de Cambra 22.864 Porto 147,3 Km2 Aveiro Vale de Cambra www.cm-valedecambra.pt 
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6- RESULTADOS DO ESTUDO 
 
6.1- Apresentação de resultados da pesquisa na área metropolitana de 
Lisboa. 
 
Neste contexto irão ser analisados os resultados encontrados nas páginas web dos 
municípios através dos índices de transparências, ou seja das informações divulgadas, 
como vimos que a Responsabilidade Social Corporativa nos Municípios, tem por objetivo 
de fazer investimentos sociais, proteger o meio ambiente e de contribuir para a 
sustentabilidade do setor publico, por outro lado fazendo uma análise dos fatores que 
ajudam uma maior divulgação de informações.  
Quadro 5- Itens com mais ou menos divulgações de cada índice por 
indicador  
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria 
O quadro anterior mostra que dentro de todas as informações divulgadas de cada 
eixo de análise, verifica-se que o número de itens com mais divulgações contem maior 
número de divulgação, isto mostra também que as Câmaras Municipais de Área 
Metropolitana de Lisboa, no máximo, 60 dos 101 indicadores propostos são divulgados, 
enquanto que os conselhos que divulgam menos informações o fazem com 20 indicadores 
e os restantes com uma divulgação média de informações.  
Em relação aos cinco (5), eixos de análises, representa que o primeiro de 
informação geral formado por 23 itens indica que no total de câmaras municipais um 
88,89% desse indicador e dois desses itens divulgaram 100% sobre a Responsabilidade 
Social (RS), num intervalo de 1 a 23 itens que formam o agrupamento, segundo de 
informação social de 21 itens apresenta também que dois (2), desse sub-indicador de todas 
as câmaras municipais publicam 94,44% desse indicador, o terceira  que apresenta menor 
itens de sub-indicadores com 18 itens também apresenta 94,44% no seu total dos 
municípios a quarta e quinta (Informação Económica e Informação Ambiental), no 
Nº EIXOS DE ANÀLISES N. Itens 
com Mais 
divulgações 
N. Itens 
com menos 
divulgações 
1 Informação Geral 13 10 
2 Informação Social 11 10 
3 Contratação de Serviços e Obras Públicas 10 8 
4 Informação Económica  11 9 
5 Informação Ambiental 15 4 
Total geral 60 41 
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máximo apresentaram 88,89%, dos itens considerados, dentro de uma faixa de 1 a 13 
indicadores Ambientais e enquanto a informação Económica foi um indicador com menos 
percentagem de divulgações.  
Por fim, como pode ser visto, a informação ambiental apesenta maior números de 
itens divulgadas em relação a todos os outros itens e na informação geral também com 
maioríssimos números de itens com menos divulgações. Para isso, verifica-se que em 19 
itens analisados em termos percentuais cerca de 15 itens com uma divulgação, de 27,78% 
a 88,89%, e 16,67%, com um desvio de mais ou menos 4 itens. 
Quadro 6- Índice por Município em números  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                     Fonte: Elaboração própria  
 
No Quadro 6, explica a soma dos números de itens Municipais (SNIM), da Área 
Metropolitana de Lisboa (AML), nesse caso o total de publicações é de 598 itens por 
município. Nesta totalidade o município de Lisboa, Palmela e Sintra apresentaram os 
maiores números em termos de divulgação de informações em relação aos outros 
municípios e horizontalmente de cinco blocos, o primeiro de informações gerais e o 
quinto de informações ambientais também se apresentam com maioríssimas divulgações 
MUNICIPIOS 
SNIM  
       1 
SNIM     
       2 
SNIM    
       3 
SNIM   
       4 
SNIM  
        5 
 
TOTAL 
Alcochete 10 8 3 4 11 36 
Almada 7 7 2 4 7 27 
Amadora 6 8 2 6 8 30 
Barreiro 10 8 3 7 3 31 
Cascais 9 9 1 2 1 22 
Lisboa 10 8 7 12 5 42 
Loures 7 10 1 7 11 36 
Mafra 9 9 5 6 6 35 
Moita 11 7 4 5 8 35 
Montijo 9 5 1 9 12 36 
Odivelas 9 10 2 0 4 25 
Oeiras 8 7 1 5 10 31 
Palmela 17 12 9 12 9 49 
Seixal 7 7 1 5 10 30 
Sesimbra 6 3 1 2 9 21 
Setúbal 7 6 2 7 13 35 
Sintra 10 7 9 3 10 39 
Vila Franca de 
Xira 8 9 2 5 7 31 
Total Geral 157 140 56 101 144 598 
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de informações isso se verifica no total geral. Relativamente à variável "tamanho da 
população", observa-se que os municípios com maior população são os que apresentam 
os maiores níveis de divulgação sobre RS, enquanto os municípios que mostram menor 
são aqueles com menor população. Portanto, o quadro mostra ainda que num intervalo de 
1 a 18 municípios desta Área Metropolitana de Lisboa, em cada bloco dos seus 
indicadores nota-se que o nível máximo de divulgação sobre a Responsabilidade Social é 
de 1 a 13 sub-indicadores. 
Gráfico 1- Índice por Municípios em números  
 
Fonte: Elaboração própria  
O gráfico 1, resume o número por conselhos municipais com o nível de divulgação 
mais altos e baixos, sobre a Responsabilidade Social (RS), de todos municípios nesta ótica 
confirma-se que dos 18 municípios, 8 se apresentam com um nível mais alto de 
divulgações, em seguida o restante com um nível de divulgações mais baixa. Observamos 
também que os municípios com maior população abaixo de 19 e acima de 65 anos 
apresentam menores níveis de divulgação sobre RS. 
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Gráfico 2- Índice por Municípios em percentagem 
 
Fonte: Elaboração própria  
O gráfico 2, resume o índice por município em percentagem, numa soma de itens 
municipais em blocos, em que todos os municípios da área metropolitana de Lisboa e 
mostra os limites em termos de altos e baixos de divulgação de informação de 
Responsabilidade Social (RS). O município de Setúbal apresenta no seu quinto bloco, de 
divulgação que é relativo à informação ambiental um nível mais alto com 68,42% de 
divulgação. Verifica-se ainda em todos os municípios que o bloco com mais alto nível de 
divulgações é em geral relativo à informação ambiental. 
Entretanto, a informação que tem menor presença na web é a contratação de 
serviços e obras públicas e economia, cujo grau de divulgação é semelhante, seguido pelo 
social e informação geral sobre o município. As maiores deficiências correspondem a 
informações sobre contratação de serviços e obras públicas. Essas deficiências revelam a 
necessidade de oferecer oportunidades de melhoria nos sistemas de informação, 
estabelecendo recomendações para aumentar os níveis de divulgação nestas áreas. 
 
 
 
 
 
 
0,00
10,00
20,00
30,00
40,00
50,00
60,00
70,00
80,00
INDICE POR  MUNICIPIO 1 INDICE por municipio 2 ÍNDICE por municipio 3
ÍNDICE por municipio 4 INDICE por municipio 5
Alassana Embaló - Divulgação de informação sobre responsabilidade social pelos municípios através das páginas web 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Ciências Económicas e das Organizações        39 
 
Quadro 7- Índice de divulgação de dimensões  
 Fonte: Elaboração própria  
O quadro anterior mostra-nos o índice de divulgação por dimensões, onde 
podemos ver o nível de divulgação total de todos os indicadores por municípios de Área 
Metropolitana de Lisboa, de acordo com os cálculos feitos vimos que à divulgação total 
de toda a amostra dos índices por dimensões é de 5,79%, que corresponde à soma de todos 
os índices por dimensão e dividido por todos os eixos de análise (28,94/5). E dentro desse 
total da amostra 6,83% corresponde a dimensão do eixo de análise um (1), um pouco 
superior à segunda dimensão e entre essas cinco (5) dimensões o mais divulgado é o 
quinto (5), eixo de análise de informação ambiental com 7,58% da amostra.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nº INDICADORES  N. ITEM QUE 
TEM EM CADA 
DIMENSÃO 
N. ITEM QUE SÃO 
CUMPRIDOS EM 
CADA DIMENSÃO 
ÍNDICE POR 
DIMENSÃO 
1  INFORMAÇÃO GERAL 23 157 6,83% 
2  INFORMAÇÃO SOCIAL 
 
21 136 6,48% 
3  CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
E OBRAS PÚBLICAS 
 
18 54 3,00% 
4  INFORMAÇÃO ECONÓMICA 
 
20 102 5,05% 
5 INFORMAÇÃO AMBIENTAL 
 
19 144 7,58% 
TOTAL DE INDICE POR 
DIMENSÕES 
101 593 5,79% 
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6.2- Apresentação de Resultados da pesquisa na Área Metropolitana 
do Porto (AMP) 
 
Como vimos, foram resumidas as principais estatísticas descritivas de cada uma 
das dimensões que compõem o índice de divulgação de informação dos municípios que 
fazem parte da área metropolitana do Porto, que indicam o nível de divulgação. 
Quadro 8- Ítens com mais ou menos divulgações de cada índice por 
indicador (AMP). 
Fonte: elaboração própria  
Entretanto, como se pode verificar no quadro acima a área metropolitana do Porto 
(AMP) em todos os 17 municípios da AMP, o seu nível de divulgação dentro dos cinco 
(5), eixos de análise, ou seja, dos grupos de indicadores é muito alto. No primeiro relativo 
à informação geral com 23 itens de sub-indicadores dentre estes de 1 a 18 se apresenta 
com o nível máximo de 100% de divulgações de informações num dos seus sub-
indicadores (4). Divulga informação sobre eventos, conquistas e fracassos registados pelo 
município neste domínio, e os restantes números de itens 0% a 5,88%. Segundo 
Informação Social que é formado por 21 itens o nível de divulgações dos sub-indicadores 
é quase igual, mas com uma diferença muito alta em termos percentuais porque dos 10 
itens com mais divulgações apresenta-se com 82,35%, e dos 11 itens com uma 
percentagem máxima de 5,88%. No terceiro eixo de Contratação de Serviços e Obras 
Publicas um indicador de 17 itens e ainda com menor número de itens em todos os eixos 
de análises, também mostra que dentro dos 15 itens mais divulgados com uma divulgação 
de informação de 82,35%, e dos 2 itens com 11,76%. A Informação Económica, índice 
formado por 20 itens dos seus sub-indicadores demostrou que em todos municípios uma 
dimensão de informação de 76,47% de divulgações com um nível baixo ou mínimo de 
divulgações de 0%. O quinto e último eixo de análise sobre Informação Ambiental que 
um indicador muito importante na Responsabilidade Social dentro de qualquer sociedade 
Nº EIXOS DE ANÀLISES N. Itens com 
Mais divulgações 
N. Itens com 
menos divulgações 
1 Informação Geral 18 5 
2 Informação Social 10               11 
3 Contratação de Serviços e Obras Públicas 15 3 
4 Informação Económica  13 7 
5 Informação Ambiental 11 8 
Total geral 67 34 
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nesse caso verifica-se um nível de divulgação bastante normal e dos seus 19 sub-
indicadores 11 dos quais com máxima de 70,58%, com outros 8 no mínimo de 0%. 
 
Quadro 9- Índice por Municípios em Números  
Municípios 
SNIM      
        1 
  SNIM          
          2 
SNIM      
        3 
SNIM    
        4 
SNIM     
        5 TOTAL 
Arouca 0 3 2 0 6 11 
Gondomar 8 5 7 5 3 28 
Espinho 5 2 0 0 4 11 
Maia 13 9 15 13 2 52 
Matosinhos 15 8 12 14 11 60 
Oliveira de Azeméis 12 6 4 5 2 29 
Paredes 4 3 3 1 9 20 
Porto 3 2 2 0 10 17 
Póvoa de Varzim 11 7 11 14 9 52 
Santa Maria da Feira 5 3 2 5 5 20 
Santo Tirso 13 7 10 8 10 48 
São João da Madeira 8 6 4 9 4 31 
Trofa 6 2 3 6 8 25 
Vale de Cambra 13 7 10 9 4 43 
Valongo 11 7 8 1 3 30 
Vila do Conde 9 4 0 9 8 30 
Vila Nova de Gaia 6 2 4 2 4 18 
Total Geral 142 83 97 101 102 525 
                Fonte: elaboração própria  
Como pode ser visto, no quadro 9, da soma de números de itens municipais 
(SNIM) da Área Metropolitana de Porto (AMP), horizontalmente o quadro apresenta os 
totais de cada um dos eixo de análise, enquanto que verticalmente se verifica também os 
totais de cada município na possibilidade de se ver as dimensões que compõem o índice 
de divulgação, que indicam o nível de divulgação dos municípios da área metropolitana 
do Porto. 
Seguidamente, pode-se ver que dentro dos cinco (5), eixos analisados de 1, 4 e 5  
apresentam-se com um número de ítens muito elevado na divulgação de informação sobre 
responsabilidade social relativamente aos eixos 2 e 3, ainda se nota que verticalmente 
onde mostra os números de itens divulgados por cada município, portanto num intervalo 
de 1 a 17 municípios que foram analisados com 101 indicadores, no máximo 60 são 
divulgados, enquanto os concelhos que divulgam menos informações o fazem com 7 
indicadores. 
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Gráfico 3- Índice por municípios em números (AMP) 
 
Fonte: elaboração própria  
O gráfico 3, resume o grau de divulgação em números de itens divulgados em 
cada índice pelos municípios da área metropolitana do Porto. Verifica-se que dos 17 
municípios analisados 5 deles apresentaram com um número máxima de 60 números de 
itens municipais divulgados sobre a responsabilidade social, e os restantes com graus 
mínimos de publicações de 10. 
Neste caso, ainda se nota que o município com maior grau de divulgação 
apresenta-se com maior taxa de transparência sobre a responsabilidade social, portanto 
também nota que todos os outros municípios com maior desemprego têm menor taxa de 
transparência na divulgação de informação de responsabilidade social.  
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Gráfico 4- Índice por Municípios em Percentagens (AMP) 
 
Fonte: elaboração própria  
Neste gráfico 4, o índice por município em percentagens dos cinco (5) blocos que 
foram analisados na base das divulgações feitas pelos municípios da área metropolitana 
do Porto sobre a responsabilidade social. Este gráfico mostra que o comportamento dos 
municípios em relação à média do índice dos cinco blocos dos indicadores. Como pode 
ser visto, os municípios incluídos no bloco 3 demostram-se favoravelmente de atingir as 
maiores taxas de divulgação, apesar dos municípios incluídos no bloco 4 se apresentam 
com maiores taxas de divulgação nas informações económicas. Por outro lado, no bloco 
1 contém os municípios que mostram menos em cada uma das informações, embora 
aqueles incluídos no bloco 2 tenham um índice de divulgação de informação sociais ainda 
mais baixo dos valores de todos os outros blocos. 
Seguidamente vamos analisar os municípios que apresentam percentagem mais 
alta e mais baixa. Entretanto, no bloco 1, num intervalo de 17 municípios analisados 10 
deles apresentaram uma percentagem máxima de 34,78% a 65,21%, e os outros de 0% a 
26,08%, ao passo que no bloco 2 que sempre apresentou em todos os outros blocos uma 
percentagem mais baixa com 42,85%, mas também com uma taxa superiores a outras 
taxas inferiores aos 17 municípios divulgados sobre a responsabilidade social. Portanto, 
nos restantes blocos 3, 4 e 5 apresentam uma variação entre 30% e 88,23% (% mais alta) 
e 0% a 70,58% na divulgação de informações de acordo com o grau de divulgação sobre 
a RS.   
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Quadro 10 – Índice de divulgação por dimensões (AMP) 
Fonte: elaboração própria  
O quadro 10, revela o índice de divulgação por dimensão da área metropolitana 
do Porto, portanto, em todos os grupos de indicadores que foram analisados, a informação 
geral apresenta-se com uma percentagem de 6,26% do seu índice por dimensão sobre 
Responsabilidade Social, que é conseguido através da divisão entre números de itens que 
são cumpridos em cada dimensão e números de itens que tem em cada dimensão. Em 
seguida o segundo mais divulgado é o de contratação de serviço e obras públicas que 
também tem 5,38% do seu índice por dimensão. Entretanto o indicador da informação 
social apresenta-se com menor percentagem em todos os outros indicadores com 3,90% 
de índice por dimensão e os dois últimos indicadores de informação económica e 
informação ambiental com pouca diferença de divulgação de informação sobre a 
responsabilidade social. 
Por fim, no total de índice por dimensão, com a soma de todos os indicadores em 
percentagem totaliza 5,19% que foi calculado pela soma de percentagens, dividido por 
cinco eixos de análise (25.95/5). 
 
 
 
 
 
 
Nº                         INDICADORES N. ITEM QUE TEM 
EM CADA 
DIMENSÃO 
N. ITEM QUE 
SÃO 
CUMPRIDOS EM 
CADA 
DIMENSÃO 
ÍNDICE POR 
DIMENSÃO 
1  INFORMAÇÃO GERAL 23 144 6,26% 
2  INFORMAÇÃO SOCIAL 21 82 3,90% 
3 CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS E 
OBRAS PÚBLICAS 
18 97 5,38% 
4  INFORMAÇÃO ECONÓMICA 20 101 5,05% 
5  INFORMAÇÃO AMBIENTAL 19 102 5,36% 
TOTAL DE INDICE POR DIMENSÕES 101 526 5,19% 
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7- Comparação entre as duas Áreas Metropolitanas de Lisboa e do 
Porto 
 
As áreas metropolitanas de Portugal podem ser definidas como uma área urbana 
portuguesa, na base das leis do associativismo municipal, nomeadamente a Lei nº 75/2013 
de 12 de setembro, são também verificadas como as maiores áreas metropolitanas de 
Portugal. 
De acordo com as informações encontradas na web sites das respetivas áreas 
metropolitanas verifica-se que existem algumas diferenças entre as AML e AMP. A 
AML, é uma área metropolitana que engloba 18 municípios da Grande Lisboa e da 
Península de Setúbal, é a área metropolitana mais populosa do país (NUTS III), com 
2.821.876 habitantes (2011), e a segunda região mais populosa (NUTS II), a seguir à 
Região do Norte. A AMP inclui17 municípios, localiza-se no Litoral Norte de Portugal, 
numa área aproximada de 2.040 Km2 com uma população residente a rondar 1.700.000 
habitantes.   
Quadro 11- Números de Itens que são cumpridos em cada dimensão das 
AML e AMP 
Nº Indicadores AML AMP Total  
1  Informação geral 157 144 301 
2  Informação social 136 82 218 
3 Contratação de serviços e obras públicas 54 97 151 
4  Informação económica  102 101 203 
5  Informação ambiental 144 102 246 
Total geral 593 526 1119 
Fonte: elaboração própria  
Conforme se pode verificar no quadro a maioria dos números de itens 
correspondentes pertencem ao indicador de informação geral em ambas as AM, neste 
contexto repara-se que a Área Metropolitana de Lisboa (AML), apresenta maior número 
de itens relativamente à Área Metropolitana do Porto em todos os indicadores de 
divulgação de informação sobre responsabilidade social. A AML tem um número de itens 
de 593 e a AMP 526. Com uma diferença de números de itens que são cumpridos em 
cada dimensão de 67 itens. Entretanto, repara-se que em termos percentuais 53% 
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(593/1119), dos números de itens que são cumpridos em cada dimensão é publicados na 
AML, sobre a responsabilidade social e os 47% (526/1119), restantes na AMP. 
Seguidamente, a maior diferença entre as áreas metropolitanas de Lisboa e do 
Porto em termos de divulgações de informação sobre a responsabilidade social se observa 
no indicador de informação social, também a segunda maior diferença das mesmas áreas 
é na contratação de serviços e obras publicas, onde a AMP se apresenta maior número 
(97), de itens que são cumpridos em cada dimensão, a terceira que existe refere-se à  
informação ambiental com uma diferença de 42 (144-102), itens. Apenas na informação 
económica as duas áreas conseguiram apresentar igualdade nos números de itens que são 
cumpridos em cada dimensão, ou seja, na divulgação de informação sobre 
responsabilidade social. 
Quadro 12- Índice por Dimensões em percentagens dos ambos 
municípios 
Nº Indicadores AML AMP total 
1  Informação geral 6,83% 6,26% 13,09% 
2  Informação social 6,48% 3,90% 10,38% 
3 Contratação de serviços e obras 
publicas 
3,00% 5,38% 8,38% 
4  Informação económica 5,05% 5,05% 10,1% 
5  Informação ambiental 7,58% 5,36% 12,94% 
Total geral 5,79% 5,19% 10.98% 
Fonte: elaboração própria  
De acordo com o quadro de índice por dimensões em percentagens das áreas 
metropolitanas apresentam-se também algumas diferenças em termos percentuais. 
Portanto, em cinco (5), eixos de indicadores analisados sobre a divulgação de 
informação na responsabilidade social, isso mostra que existe uma diferença pouca 
significativa entre ambas as áreas metropolitanas de Portugal.  
Dando continuidade, nesse quadro verifica-se que na totalidade dos percentuais 
em geral é de 10,98% onde cada área se apresentou com quase metade na divulgação de 
informação sobre a responsabilidade social, para isso, ainda se nota que no indicador de 
informação social e da contratação de serviços e obras públicas existe uma diferença 
muito relevante entre ambas as áreas metropolitanas.  E no indicador da informação 
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económica com uma divulgação de informação igual de 5,05% que totaliza 10,01% sobre 
a responsabilidade social.   
7.1- Diferenças dos Gràficos de Índice por Blocos em Percentagens de 
Ambos Municípios (AML E AMP). 
Nestes dois gráficos, será apresentada comparação das áreas metropolitanas de Lisboa e 
do Porto que compõem todos os municípios de Portugal em termos de eixos de análise. 
Gráfico 5- AML                                                Gráfico 6- AMP 
 
Fonte: Elaboracao própria  
Os gráficos 5 e 6 resumem a diferença entre os municípios da AML e AMP, de 
divulgação sobre a reponsabilidade social  nos seus cinco (5) eixos de análise informativa. 
Entretanto, as duas áreas metropolitanas em termos do índice de percentagem por 
bloco de cada eixo de análise, revela que no primeiro bloco de informaçao geral a AML 
apresenta-se com 6,83% ao passo que a AMP com  5,26% registando-se pouca diferença 
na divulgação de informação sobre reponsabilidade social. No segundo bloco de 
informação social a AML com 6,48% e a AMP  com 3,90% revela uma diferença em 
termos de divulgação de informação sobre a responsabilidade social. De seguida, o 
terceiro bloco de informaçao contratação de serviços e obras públicas, nesse bloco 
informativo também se apresentam diferenças, onde a AML com 3% e AMP com 5,39%, 
ao passo que no quarto bloco de informação económica aqui pode se verificar também 
uma diferença de pouca relevância entre ambas as áreas onde AML com 5,10% e AMP 
com 5,05%. Por último no quinto bloco de informação ambiental também aqui se 
apresenta uma diferença na divulgaçao de informação sobre a responsabilidade social. 
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8- Conclusão 
 
Esta investigação pretende estudar como é divulgada a informação sobre 
responsabilidade social pelos municípios nas áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto. 
O conceito da responsabilidade social corporativa é um dos conceitos mais 
complicado ou complexo de ser definido pelas organizações, e foi discutido desde os anos 
1950 até à data presente. Durante a década de cinquenta houveram poucas discussões 
sobre a ligação da RSC com os benefícios que dela advinham para as próprias empresas. 
Entretanto esse conceito, por ser muito complexo de definir tornando-se muito 
importante, no que diz respeito aos desafios financeiros, económicos, social e ambiente 
de negócios, nesse contesto a RSC foi também referida como RS em relação a RSC. 
Portanto, a RS, pode também ser entendida na perspetiva de outras organizações 
como os municípios.  Neste caso a RS, pode respeitar a função de fazer investimentos 
sociais, proteger o meio ambiente e contribuir para a sustentabilidade do setor público. 
Importa compreender, porém, como os municípios fazem a divulgação da RS, e analisar 
os fatores que ajudam na divulgação de informações atendendo às dimensões:  
sociodemográfica, socioeconómica, fiscal e política.  
Conclui-se assim, que através de elevada pressão demográfica e funcional isso faz 
com que o rápido surgimento das áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto, que 
constituem importantes áreas de emprego e outras áreas onde pelo contrário, a função 
residencial é predominante. Estas áreas foram formadas de modo a reconhecer e a 
promover ainda mais a existência de uma relação de interdependência e interação entre 
as várias cidades de cada área. Finalmente, para avaliar a possível associação ou 
independência entre os fatores propostos e os índices de divulgação de cada categoria e 
apresentam-se dados descritivos e gráficos. 
Para este estudo escolheram-se os municípios que compõem as áreas 
metropolitanas de Lisboa e do Porto, por serem regiões onde se concentra grande parte 
da população e por não existirem estudos similares aplicados a este território. 
Conclui-se ainda que em comparação, as áreas metropolitanas denotam algumas 
diferenças em termos de divulgação de informação sobre a responsabilidade social, onde 
a área metropolitana de Lisboa apresenta-se com maiores percentagens de divulgação de 
informação em relação à do Porto. Pode-se concluir, que os resultados mostram que os 
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municípios de Lisboa e do Porto divulgam informação sobre RS, apesar de essa 
divulgação ser escassa. Nos resultados obtidos concluiu-se ainda que a informação que 
tem maior presença na web é a Ambiental e a Geral. Na dimensão Económica ambos os 
municípios apresentam um grau de divulgação semelhante, ao passo que as maiores 
deficiências de divulgações se encontram na informação Social e na Contratação de 
serviços e obras públicas, onde essas deficiências mostram a necessidade de trazer 
oportunidades de melhoria nos sistemas de grau de divulgação de informação, 
estabelecendo recomendações para aumentar os níveis de disseminação de informação.  
Para finalizar, nota-se que esta investigação mostra a necessidade de desenvolver 
futuros caminhos de pesquisa, entre os quais se refere a expansão da análise na dimensão 
especial e temporal. É muito importante ser observado a evolução dos municípios de 
Lisboa e do Porto em termos das suas práticas de divulgação de informação em RS. Neste 
contexto seria necessário também analisar os factos e motivações que podem influenciar 
a maior ou menor divulgação da informação da RS. Ainda se recomenda estudar se o grau 
de divulgação coincide com as práticas efetivas de comportamento socialmente 
responsável. 
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10- Anexos 
10.1-Área Metropolitana de Lisboa 
Índice por Blocos 
 
Elaboração própria 
 
Índice de Divulgações 
 
Elaboração própria 
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INDICADORES Mafra Sintra Cascai Oeiras Amadora Odivelas Loures Vila Lisboa Almada Seixal Barreiro Moit Montij Alcochete Sesimba Setubal palmela Total
EIXO DE ANÁLISE 1: INFORMAÇÃO GERAL
                         ESTRATÉGIA E ANÁLISE 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 36
1.Identifica-se uma área na página web dedicada apenas à RS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 18
 2. Existe a indicação do responsável pela área da sustentabilidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3. Divulgam-se as prioridades e estratégias a serem alcançadas em termos de 
sustentabilidade
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4. Divulga informação sobre eventos, conquistas e fracassos registrados pelo 
município neste dominio
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 18
INFORMAÇÃO SOBRE OS ELEITOS 3 2 2 2 1 2 1 1 2 2 1 1 3 2 3 2 3 6 39
5. Os dados biográficos do presidente e dos vereadores (membros do executivo) 
estão publicados
0 1 1 1 0 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 13
6. Os endereços de e-mail do presidente e dos vereadores estao publicados 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 16
7. Os salários do presidente  e dos veareadores estão publicados 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
8. O registo de interesses ou de conflitos de interesses do presidente e 
vereadores está publicado
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
9. Publicam-se as despesas de representação dos órgãos do governo municipal 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2
10. Publicam-se as listas dos membros do gabinete da presidência e dos 
conselheiros  
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11.Publicam-se os relatórios dos gabinetes técnicos e pelouros da câmara 
municipal
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12. Publica-se informação sobre os processos de seleção de pessoal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
13. Publica-se os contratos de prestação de serviço 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 5
INFORMAÇÃO SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 2 4 3 2 2 3 2 3 4 1 2 4 4 4 3 2 1 5 51
14. Publicam-se informações sobre os diferentes órgãos do executivo, gabinetes 
e suas funções 
0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 15
15. Publica-se o código de ética ou boa governança do município 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4
16. Publica-se o calendário de reuniões dos órgãos do município (CM+AM) 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 15
17. Publicam-se as atas das reuniões dos órgãos do município (CM+AM) 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 13
18. Publicam-se os acordos dos órgãos do município (CM+AM) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 4
GOVERNO E COMPROMISSO 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 3 2 1 2 0 1 1 31
19. Identificação da pessoa ou órgão responsável 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 15
20. Publica-se o programa de governação 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
21. Identificam-se os compromissos assumidos pelo programa do governo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
22. Publicam-se os resultados das eleições 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2
23. Publica-se a agenda 21 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 1 1 13
Eixo 1 9 10 9 8 6 9 7 8 10 7 7 10 11 9 10 6 7 14 157
EIXO DE ANÁLISE 2: INFORMAÇÃO SOCIAL
CARACTERÍSTICAS DA PÁGINA WEB DA CÂMARA MUNICIPAL 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 2 0 1 3 34
1. Existe um mapa da própria do web da câmara municipal 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 16
2. existe um buscador interno dentro da pagina 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
3. Existe a possibilidade de ouvir a página 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
4. Existem links para redes sociais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 17
INFORMAÇÃO E ATENÇÃO AO CIDADÃO 7 6 7 5 6 8 8 7 6 5 5 6 5 3 6 3 4 5 102
5. Existe um sistema de informação municipal (trânsito, incêndios ..) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 15
6. Existe na página Web a possibilidade de realizar procedimentos 
administrativos, autorizações ou licenças (on-line)
0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3
7. Existem informações sobre os fornecedores do município (o endereços de e-
mail / contato, etc.)
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8. Publicam-se os horários e preços dos equipamentos culturais e desportivos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 2
9. Existe uma caixa de correio de cidadão ou uma seção para reclamações e 
sugestões
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 15
10. São divulgadas informações sobre os cursos de formação pessoal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11. São publicadas notícias e destaques 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 6
12. Existe um Gabinete de Apoio ao Empreendedor 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
13. Publicam-se as ofertas de emprego publico 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 5
14. Existe orçamento participativo e forma de participar via pagina web 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
15. São divulgadas informações sobre aspetos ligados à área social 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 12
16. São publicadas as ajudas e subvenções concedidas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17. Existem informações sobre a obtenção de prémios ou distinções de RS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18. São divulgadas informações sobre ações da formação sobre RS para a 
comunidade
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19. Existe um espaço para as associações 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 6
20. Existem canais de participação, como fóruns ou serviços de chat 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 17
21. Publica-se um Boletim Municipal 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 17
EIXO 2 9 7 9 7 8 10 10 9 8 7 7 8 7 5 8 3 6 8 136
EIXO DE ANÁLISE 3: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS E OBRAS PÚBLICAS
PROCEDIMENTOS NO RECRUTAMENTO DE SERVIÇOS 2 4 0 0 0 0 0 0 3 0 0 1 1 0 0 0 0 1 12
1. São publicados os bens e serviços adquiridos sem concurso (por ajuste 
direto ou outros procedimentos), fornecedores e valores que justifiquem essa 
modalidade.
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2
2. São publicados os concursos de bens e serviços em curso 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 3
3. São publicadas a resolução das propostas para cada processo de falência. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4. São publicados os licitantes e entidades concorrentes 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
5. São publicados os contratos assinados 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
6. São publicados os relatórios de seguimento e / ou avaliação de desempenho 
do fornecedor / prestador de serviços / contratado.
1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
7. São publicados o número de contratos adjudicados por cada fornecedor 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8. São publicados relatórios de auditoria 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
INFORMAÇÃO SOBRE A ORDEM DO TERRITÓRIO 3 5 5 5 2 2 1 2 3 1 1 2 3 1 3 1 2 5 47
9. Existe uma seção com conteúdos sobre planeamento territorial e planeamento 
urbano
1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 7
10. É publicado o Plano Diretor Municipal (PDM) 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 17
11. São publicadas informação georreferenciada (SIG) sobre o uso ou destino 
do solo e seus fatores condicionantes
0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 4
12. São publicados os planos urbanos e parciais em curso, aprovados e em 
revisão.
0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3
13. São publicados os resultados da discussão pública dos Planos Municipais de 
Ordenamento do Território.
1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3
14. são publicados o REOT (Relatório do Estado de Ordenamento do Território) 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 5
INFORMAÇÃO URBANA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15. São publicadas informações sobre as modificações dos projetos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16. São publicadas as listas de permutas e vendas de terrenos municipais 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2
17. São publicadas as listas de destacamento de ativos municipais de domínio 
público
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
18. Indicadores de planejamento urbano, como o investimento em infra-estrutura 
por habitar
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EIXO 3 5 9 1 1 2 2 1 2 7 2 1 3 4 1 3 1 2 7 54
EIXO DE ANÁLISE 4: INFORMAÇÃO ECONÓMICA
INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA E ORÇAMENTAL 6 3 2 2 6 0 6 5 9 4 5 7 5 6 2 2 5 9 84
1. É divulgado o orçamento da Câmara Municipal. 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 16
2. São publicados o balanço ou o balanço consolidado 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 12
3. São publicadas as demonstrações de resultados individuais ou consolidadas. 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 12
4. São publicados os relatórios de gestão 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 13
5. São publicados  os mapas de fluxo de caixa 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 9
6. São publicados os relatórios periódicos sobre a execução do orçamento 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 6
7. É publicada a execução anual do Plano de Investimento Plurianual 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 1 1 9
8. São publicados os planos de investimento por freguesia (lista dos gastos 
realizados por freguesia)
0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3
9. Relatórios sobre modificações orçamentais 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 3
10. São publicadas informações económicas importantes, como o PIB ou a taxa 
de desemprego do município
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
DÍVIDAS MUNICÍPAIS 0 0 0 1 1 0 1 0 2 0 0 0 0 3 1 0 2 3 14
11. São publicadas a lista de dívidas a fornecedores 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 3
12. São publicadas as listas de empréstimos a bancos e seus respetivos 
vencimentos 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2
13. São publicadas as dívidas /outras, dívidas a terceiros 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 1 7
14. São publicados os índices de endividamento por habitante 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
15. São fornecidas informações sobre a evolução da dívida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
RECEITAS E GASTOS 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3
16. São publicados subsídios recebidos e atribuídos 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
17. São publicadas Receitas fiscais por habitante 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
18. São publicados os gastos per capita 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
19. São publicado prazo médio de pagamento ao fornecedoes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
20. São publicadas as listas com o valor de impostos, taxas, taxas e 
emolumentos praticados pela Câmara Municipal
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 2
EIXO 4 6 3 2 5 6 0 7 5 12 4 5 7 5 9 4 2 7 12 101
ANÁLISE EIXO 5: INFORMAÇÃO AMBIENTAL
6 10 1 10 8 4 11 7 5 7 10 3 8 12 11 9 13 9 144
1. Atualização sobre a situação ambiental 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 16
2. Divulgação de iniciativas realizadas para mitigar os impactos ambientais 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 7
3. Publicam-se informações sobre o grau de redução do impacto ambiental 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 7
4. Divulgação das ações realizadas para aumentar a economia de energia 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 8
5. Informações sobre iniciativas para promover o consumo eficiente de energia 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 8
6. Informações sobre o impacto das iniciativas antetriores na poupança de 
energia
0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 8
7. Informações sobre descargas e destinos de águas residuais 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 13
8. Informações sobre o total de gastos e investimentos ambientais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9. Informações sobre pontos de coleta de lixo 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 9
10. Informação sobre pontos de reciclagem 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 9
11. Ações para promover a sensibilidade ambiental dos cidadãos 1 1 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 11
12. Informação sobre o consumo de energia 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 6
13. Informação sobre o consumo total de água 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 15
14. Informação sobre sanções e incumprimento da legislação ambiental 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 0 8
15. Informação sobre as emissões totais de gases com efeito de estufa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16. São divulgadas informações sobre políticas ambientais 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 11
17. São divulgadas informações sobre o sistema de gestão ambiental 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 5
18. Existem informações sobre a obtenção de prémios no nível ambiental 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19. Existem informações atualizadas sobre poluição do ar e acústica nas 
diferentes áreas do município
0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3
EIXO 5 6 10 1 10 8 4 11 7 5 7 10 3 8 12 11 9 13 9 144
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EIXO DE ANÁLISE 1: INFORMAÇÃO GERAL
                         ESTRATÉGIA E ANÁLISE 2 2 2 1 2 4 2 2 1 1 3 2 2 2 2 2 2 34
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 17
INFORMAÇÃO SOBRE OS ELEITOS 4 3 2 6 8 6 6 1 3 2 2 2 1 0 2 5 7 60
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 15
1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 1 1 14
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
0 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 8
1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 5
1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 7
0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3
0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4
0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3
INFORMAÇÃO SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO4 3 2 4 2 4 3 1 3 0 1 1 2 0 2 4 4 40
1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 9
1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 8
1 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 1 9
1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 14
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GOVERNO E COMPROMISSO 1 1 0 2 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 2 1 0 10
1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 6
11 9 6 13 13 15 11 4 8 3 6 5 5 2 8 12 13 144
EIXO DE ANÁLISE 2: INFORMAÇÃO SOCIAL
CARACTERÍSTICAS DA PÁGINA WEB DA CÂMARA MUNICIPAL4 2 0 3 3 3 3 0 3 0 0 0 0 1 1 2 3 28
1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 9
1 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 7
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 11
INFORMAÇÃO E ATENÇÃO AO CIDADÃO 3 2 2 4 6 5 4 3 2 2 1 2 3 2 5 4 4 54
1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6
0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 4
1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 14
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 3
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 17
7 4 2 7 9 8 7 3 5 2 1 2 3 3 6 6 7 82
PROCEDIMENTOS NO RECRUTAMENTO DE SERVIÇOS 5 0 0 6 7 5 1 2 1 1 0 0 0 1 1 1 4 35
1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 5
1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 6
1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 4
1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4
0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 5
1 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6
0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3
INFORMAÇÃO SOBRE A ORDEM DO TERRITÓRIO 4 0 3 4 6 5 5 1 3 1 2 0 2 1 2 1 4 44
0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3
1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 14
1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5
0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 6
1 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 7
1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 9
INFORMAÇÃO URBANA 2 0 0 0 2 2 2 0 3 0 2 0 0 0 1 2 2 18
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
1 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 0 0 0 1 1 1 9
1 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 8
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 3 10 15 12 8 3 7 2 4 0 2 2 4 4 10 97
EIXO DE ANÁLISE 4: INFORMAÇÃO ECONÓMICA
INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA E ORÇAMENTAL 9 7 4 6 9 9 1 1 4 0 2 0 3 0 5 3 7 70
1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 1 13
1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 10
1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 10
1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 8
1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 7
1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 5
1 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 7
1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 4
1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
DÍVIDAS MUNICÍPAIS 3 2 2 1 3 3 0 0 1 0 0 0 2 0 4 2 1 24
1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 1 10
1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 6
1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 7
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
RECEITAS E GASTOS 2 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7
1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5
14 9 6 8 13 14 1 1 5 0 2 0 5 0 9 5 9 101
ANÁLISE EIXO 5: INFORMAÇÃO AMBIENTAL
 9 8 8 10 2 11 3 9 3 10 4 4 5 6 4 2 4 102
1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 8
1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 7
1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 7
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 11
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 0 1 12
1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 11
1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 11
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 12
1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 5
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 2
0 0 1 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 5
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 8
9 8 8 10 2 11 3 9 3 10 4 4 5 6 4 2 4 102
18. Existem informações sobre a obtenção de prémios no nível 
ambiental
19. Existem informações atualizadas sobre poluição do ar e acústica nas 
diferentes áreas do município
INDICADORES
13. Informação sobre o consumo total de água
14. Informação sobre sanções e incumprimento da legislação ambiental
15. Informação sobre as emissões totais de gases com efeito de estufa
16. São divulgadas informações sobre políticas ambientais 
17. São divulgadas informações sobre o sistema de gestão ambiental 
8. Informações sobre o total de gastos e investimentos ambientais
9. Informações sobre pontos de coleta de lixo
10. Informação sobre pontos de reciclagem
11. Ações para promover a sensibilidade ambiental dos cidadãos
12. Informação sobre o consumo de energia
3. Publicam-se informações sobre o grau de redução do impacto 
ambiental
4. Divulgação das ações realizadas para aumentar a economia de energia
5. Informações sobre iniciativas para promover o consumo eficiente de 
energia
6. Informações sobre o grau de redução impactos ambientais
7. Informações sobre descargas e destinos de águas residuais
18. São publicados os gastos per capita
19. São publicado prazo médio de pagamento ao fornecedoes
20. São publicadas as listas com o valor de impostos, taxas, taxas e 
emolumentos praticados pela Câmara Municipal
1. Atualização sobre a situação ambiental
2. Divulgação de iniciativas realizadas para mitigar os impactos 
ambientais
13. São publicadas as dívidas /outras, dívidas a terceiros
14. São publicados os índices de endividamento por habitante
15. São fornecidas informações sobre a evolução da dívida 
16. São publicados subsídios recebidos e atribuídos
17. São publicadas Receitas fiscais por habitante 
8. São publicados os planos de investimento por freguesia (lista dos 
gastos realizados por freguesia)
9. Relatórios sobre modificações orçamentais
10. São publicadas informações económicas importantes, como o PIB 
ou a taxa de desemprego do município
11. São publicadas a lista de dívidas a fornecedores
12. São publicadas as listas de empréstimos a bancos e seus respetivos 
vencimentos 
3. São publicadas as demonstrações de resultados individuais ou 
consolidadas.
4. São publicados os relatórios de gestão
5. São publicados  os mapas de fluxo de caixa
6. São publicados os relatórios periódicos sobre a execução do 
orçamento 
7. É publicada a execução anual do Plano de Investimento Plurianual 
16. São publicadas as listas de permutas e vendas de terrenos 
municipais
17. São publicadas as listas de destacamento de ativos municipais de 
domínio público
18. Indicadores de planejamento urbano, como o investimento em infra-
estrutura por habitar
1. É divulgado o orçamento da Câmara Municipal
2. São publicados o balanço ou o balanço consolidado 
11. São publicadas informação georreferenciada (SIG) sobre o uso ou 
destino do solo e seus fatores condicionantes
12. São publicados os planos urbanos e parciais em curso, aprovados e 
em revisão.
13. São publicados os resultados da discussão públicados nos Planos 
Municipais de Ordenamento do Território.
14. são publicados o REOT (Relatório do Estado de Ordenamento do 
Território)
15. São publicadas informações sobre as modificações dos projetos
6. São publicados os relatórios de seguimento e / ou avaliação de 
desempenho do fornecedor / prestador de serviços / contratado.
7. São publicados o número de contratos adjudicados por cada 
fornecedor
8. São publicados relatórios de auditoria 
9. Existe uma seção com conteúdos sobre planeamento territorial e 
planeamento urbano
10. É publicado o Plano Diretor Municipal (PDM)
1. São publicados os bens e serviços adquiridos sem concurso (por 
ajuste direto ou outros procedimentos), fornecedores e valores que 
2. São publicados os concursos de bens e serviços em curso
3. São publicadas a resolução das propostas para cada processo de 
falência.
4. São publicados os licitantes e entidades concorrentes 
5. São publicados os contratos assinados 
18. São divulgadas informações sobre ações da formação sobre RS 
para a comunidade
19. Existe um espaço para as associações
20. Existem canais de participação, como fóruns ou serviços de chat
21. Publica-se um Boletim Municipal
EIXO DE ANÁLISE 3: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS E OBRAS PÚBLICAS
13. Publicam-se as ofertas de emprego publico
14. Existe orçamento participativo e forma de participar via pagina web
15. São divulgadas informações sobre aspetos ligados à área social
16. São publicadas as ajudas e subvenções concedidas 
17. Existem informações sobre a obtenção de prémios ou distinções de 
RS
8. Publicam-se os horários e preços dos equipamentos culturais e 
desportivos
9. Existe uma caixa de correio de cidadão ou uma seção para 
reclamações e sugestões
10. São divulgadas informações sobre os cursos de formação pessoal 
11. São publicadas notícias e destaques
12. Existe um Gabinete de Apoio ao Empreendedor
3. Existe a possibilidade de ouvir a página
4. Existem links para redes sociais
5. Existe um sistema de informação municipal (trânsito, incêndios ..)
6. Existe na página Web a possibilidade de realizar procedimentos 
administrativos, autorizações ou licenças (on-line)
7. Existem informações sobre os fornecedores do município (o 
endereços de e-mail / contato, etc.)
21. Identificam-se os compromissos assumidos pelo programa do 
governo
22. Publicam-se os resultados das eleições 
23. Publica-se a agenda 21
1. Existe um mapa da própria do web da câmara municipal
2. existe um buscador interno dentro da pagina
16. Publica-se o calendário de reuniões dos órgãos do município 
(CM+AM)
17. Publicam-se as atas das reuniões dos órgãos do município 
(CM+AM)
18. Publicam-se os acordos dos órgãos do município (CM+AM)
19. Identificação da pessoa ou órgão responsável
20. Publica-se o programa de governação
11.Publicam-se os relatórios dos gabinetes técnicos e pelouros da 
câmara municipal
12. Publica-se informação sobre os processos de seleção de pessoal 
13. Publica-se os contratos de prestação de serviço
14. Publicam-se informações sobre os diferentes órgãos do executivo, 
gabinetes e suas funções 
15. Publica-se o código de ética ou boa governança do município
6. Os endereços de e-mail do presidente e dos vereadores estao 
publicados
7. Os salários do presidente  e dos vereadores estão publicados
8. O registo de interesses ou de conflitos de interesses do presidente e 
vereadores está publicado
9. Publicam-se as despesas de representação dos órgãos do governo 
municipal
10. Publicam-se as listas dos membros do gabinete da presidência e dos 
conselheiros  
0 0
4. Divulga informação sobre eventos, conquistas e fracassos registrados 
pelo município
5. Os dados biográficos do presidente e dos vereadores (membros do 
executivo) estão publicados
1 0 0 0 00 0 0 0 0
0 0 1
3.Esta declaração inclui prioridades e estratégias a serem alcançadas 0 0 0 0 1 1
1.Identifica-se uma área na página web dedicada apenas à RS 0 0 0 81 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1
1 2. Existe a indicação do responsável pela área da sustentabilidade 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 00 0 0 0 0 0
